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A ANISTIA PARA PRKHTKW

As Discriminações Ideológicas
Causam Repulsa aos Democratas

BUa » Reportagem da IMPRENSA POPULAR o Debotado Ponte*
Vlelrn, du PSD di* IVrimiuhuro

O deputado («-««.«/uni Puwf»-* 1'ieini, nu momento ¦.. ., ...
concedia *«u tH<rcti*(a u t#te jornal

O 
DEPUTADO Tomes Vie».
ra, do PSP de IVnutm»

tiiiio. falando a tmm repor-
tagem, de*taeou a jiiMwa «
a oportunidade do movimen-
Ia em favor ita aui*U<* 1 >m
I41U Carlos Prestes e lutos
us condenados o prowasado»
IKilIlICOS,

AhhIimIii o l>.*|iniiiiln < ..intinisiii Quo tm Tru-
i.illiiuliin s I-aí^i-iii Dom (iovmio* I'mu Po-

Hllcii do Pa/.

pAios, 
IU lA.F.P.) —

Ao rufar dw tambores
da Guarda llepublleana. pre-
reddo pelo eeneral«»man-
<imí!«- militar do Palácio
itourbon, a Ur. Mareei Ca-

• ln», d« 87 «nou, decano da¦-. ¦ mbli I i Nacional, depu-
lado eomunHia do Sena. sa
IS hora» preclfas peneirou
no recinto entre uma dupla

Oleira de guardas de balo-
nelas caladas.

Coube ao Sr. Cacnm
abrir a 3.» legislatura da 4.*
Itepúbllca e de pronunciar

o dltcurso de uso. Os 0 mala•¦¦¦-¦:' •!• i-ii' ¦ •!• da a ¦¦•
blíla o ;.-•!¦'.:...•:. na qual!-
dade de -. •¦ vu :•• . Kram
4 comunistas e 3 Hi>ou|adls-
i >¦ . (Conclui tu 2* página)
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¦- a demuentda - iWla.
mu -. que emuro ir. ii» oíiho
um sutema de u<!., do que
l-i..j-i;..«i.r.,i.- .vi,.., um r^gi-
nie, presume o livre UeUaie
ita» i¦!.. •.- Na forma desse
,...'..- e elaro que as du
<njmiii4ç4e* |wlitii-í*!> p ide,»-
l.-._|. "~ *Ó JMlem r-.-¦..«.! ¦:
a repoUa de iodo» os verda-

$6 ailmliu erime |K»lliko
estnlameiite quando fie se
eunfigura ramo um atentado
a pairia. Fora disso, nada
impede que concidadãos DO»
*m delendam, em suas irin-
cheiras, os Ideais que Julgam
OOMliMr mais ile fierlo 0001
iu asptraç<ie« nacionais, Nes-
*• «roem de considerações,
situo o meu pionunclamenlo
no tocame a Iniciativa de
que agora se cogita. Sou

ptèmuiienie favorá\<el ft anil»
lia para o sr, i '¦•.- CarlM
Prestes e tthlm os presos e
processailog poitiicos.

IMPRENSA POPULAR
NAO CIRCULARÁ

AMANNA
Km rlsta do feriada

municipal — «n/ivrsrfrío
da cidade — o redação a
a» oficinas da IMPREN*
SA POPVhAR não tm-
balharào hoie, for Isto»
não circularemos ama*
nhã, sá reaparecendo
nossa jornal na preximo
danúngo.

PRONUNCIAMENTO SOBRE A ENTREVISTA DE BULGANIN

JUSCELIHO: RELAÇÕES PACIFICAS
COM TODOS OS PAÍSES 00 MONDO

RW J|BMBp™M8_^|_j^«^*^"'- -.. 1^,

ÜM DOCUMENTO QUE ATENDE
AS ASPIRAÇÕES NACIONAIS

BM entrevista quo ontem
" nos concedeu, o deputa-
do Sérgio Magalhães, do
P.T.B. carioca, disse apoiar
todos os itens da Platalor-
ma dc Unidade Democráti-
ca e Patriótica, publicada
por ôste Jornal.

— Em detuines e no seu
conjunto — frisou — ó um
documento de indiscutível
Importância c cuja aplica-
çSo possibilitará a solução
de problemas íundamentais
do pais. As formulações que
contem sáo justas, cônsul-
tando, assim, ã realidade na-
cional. Os seus pontos bàsi-
cos, aliás, condizem com o
programa do Partido Traba-
Ihista, o que é mais um mo-
tivo para eu louvar a sua
apresentação.

EMANCIPAÇÃO
NACIONAL

O sr. Sérgio Magalhães as-
sinala, a seguir, que o presi-
dente Vargas vinha, ultima-

Assim o Deputado Sérgio Magalhães se Ke-
feriu à Plataforma de Unidade Demoerática
c Patriótica — Contra as Discriminações
Políticas e Ideológicas e Pela Legalidade

Para Todos os Partidos
mente, revelando uma preo-
cupação. constante <de im-•plantar, entre nós, a dém<£"
cracia econômica». E para
alcançar esse objetivo, ob-
serva, é preciso, antes de tu
do, o fortalecimento da de-
mocracia política, com a nos-
sa completa emancipação.

— Qualquer esforço no
sentido da melhoria das con-
diçoes de vida das massas
trabalhadoras c populares,
para ter êxito, exige o inte-
gral respeito aos direitos e
às liberdades de que trata a
nossa Constituição. Sem és-
se clima, não se conseguirá
nada. Uma coisa c insepa-
rável da outra — adiantou o
ilustre parlamentar.

LEGALIDADE PAliA
TODOS OS PARTIDOS" Pàitthúo desse" raciocínio,

o deputado petebisia ressal.
ta a alta significação de to-
do movimento que vise a de-
íender os postulados progres-
sistas de nossa Carta Mag-
na. Declara condenar toda e
qualquer discriminação poli-
tica e ideológica, razão por
que é favorável à legalidade
para todos os partidos, in-
cluslve para a corrente che-
fiada por Luiz Carlos Prestes.
A luta pela paz, por uma
política de defesa da sobera-
nia nacional e de entendi-
mento c relações pacificas
com todos os povos, é ou-
tro tema que nosso entrevis-
tado afirma merecer a aten-

REIVINDICAÇÕES DO POVO
NA RECEPÇÃO A JUSCELINO

® IjSQ)

ção de todos os patriotas.
A LUTA

ANTIEUPEKIALISTA
Por íim. o sr. Sérgio Ma-

galhãcs adverte sóbre a ne-
cessidade de uma estreita
união dc todo o povo bra-
sileiro com vistas à preser-
vação de suas riquezas ml-
nerais, notadamente q petró-
leor acentuando:

— Os pedidos que se su-
cedem no sentido dc uma re-
visão da lei que criou a Pe-
trobrás devem nos alertar
para a ação perniciosa dos
trustes o monopólios estran-
geiros. Cumpre-nos estar ca-
da vez mais vigilantes ante
a voracidade das íôrças do
imperialismo.

O Presidente Eleito do Brasil Informa Que
Estudará Gònsc:enciosamente as Propostas
do Chefe do Governo Soviético — «Nosso
Propósito é a Paz e Colaboração Pacífica
Com Todas as Nações, Quaisquer Que Sejam
Suas Concepções Políticas e Ideológicas» —
Reparos à Entrevista Concedida Ontem, à
Imprensa de Roma, Pelo Sr. J. Kubitschek

JiioLLÚ.io Kubtltchck

pOMA, 19 (IP) — O sr.
¦* Juscelino Kubitschek.
em entrevista coletiva á im-
prensa desta Capital, falou
sóbre Importantes problemas
da politica nacional c inter-
nacional do Brasil.

RELAÇÕES PACIFICAS
COM TODOS OS PAISES
Um dos jornalistas presen-

tes perguntou ao presidente
eleito do Brasil:

—- Que pensa o sr. das re-
centos declarações do chefe
do governo soviético, maré-
dial Bulganin, a uma revis-
ta norte-americana?

— Tenho estado muito
ocupado nestes últimos dias
— respondeu Juscelino. Por

Isto ainda não tive oportu-
nldade para examinar, cons-
cienclosamente, essas decla-
rações. Farei êste exame lo-
go me seja possível. Aliás,
já tenho dito que desejamos
relações pacificas com to-
dos os paises.

Mais adiante, em resposta
a outra pergunta,' o sr.
Kubitschek acentuou:

— <Aceitaremos o auxilio
de todos os países que, res-
p o i tando nossos direitos,
queiram participar da gran-
de obra a que nos consagra-
mos: edificar um Brasil prós-
pero e íorte>.

(CONCLUI NA 3» PAGINA)

INSTALA-SE A COMISSÃO EXECUTIVA
DO II CONGRESSO PR0-AUT0N0MIÁ
NA PRÓXIMA 3'-FÉIRA, NA SEDE DO AUTOMÓVEL CLUBE — CONVITE AO POVO

¦pEKÇA-FElKA, às 20 horas,

JA 
foram divulgados os resultados oficiais do pleito de três 4
de outubro. São totais que falam bem alto do grande |

triunfo do todo o povo. A realização do pleito constituiu g
nor si só unia importante vitória do povo e, conseqüentemen- g
te, uma derrota dos seus piores inimigos. E o resultado g
fiAal da apuração reflete o sentimento da maioria esmaga- | ^^^^^^^^^^P|P$PM
dora da nação, demonstra com clareza a crescente aspiração | ;%; ^ £j. *í ^?, %
dos brasileiros à independência, à paz e à democracia. Foram |
vitoriosos os candidatos mais hostilizados pelo governo de |
agosto, pelos agqntcs mate descarados dos colonialistas ian- g
quês, pelos mais ferozes inimigos da liberdade. |

***. RESULTADO das eleições de outubro assinala uma das Ú
XM maiores vitórias políticas do povo após as grandes con- g
«mistas democráticas alcançadas em 1915. E, pois, justo o |
natural que o povo deseje manifestar livremente nas ruas g
o seu regozijo, queira fazer da posse dos eleitos a sua festa |
da vitória e reafirmar suas exigências e reivindicações. As É
massas populares anseiam por participar ativamente
acontecimentos o pelo avanço da democracia no país.
resulta a significação muito especial da atuação das orga-
nizações sindicais, populares e patrióticas no sentido de que
tanto na recepção ao presidente eleito, por ocasião de sua
volta à pátria como na posse no dia 31 do corrente haja a
maior parÜÒin&ãõ das massas trabalhadoras e Ppputores,
para reafirmarem suas reivindicações, sua disposição de lu-
ia, suas esperanças e aspirações.

EM 
sua viagem aos Estados Unidos e a alguns países da

Europa Ocidental o sr. Juscelino Kubitschek pôde ou-
vir o que desejam no Brasil banqueiros, industriais, comer-
«tantes, homens de Estado. Teve oportunidade de tecer con-
s dêrações hidicadas pela cortesia em relações internacionais.
E externou também opiniões sobre assuntos internos que
não são absolutamente da alçada nem da competência de
nenhum governo ou personalidade estrangeira. Assim é, ~

exemplo, a questíto da legalidade para todos os partidos

no Salão Nobre do Auto-
múvul Clube do Brasil, 0s ca-
rlocas reunir-se-ão, pela se-
gunda vez, para reivindicar a
concessão da autonomia ao
Distrito Federal. Instalar-se-á,
então, a Comissão Executiva
do II Congresso Pró-Autono-
mia e Keivindicacões do P°vo
Carioca.

Reunião idêntica fui levada
a efeito cm. 1948, realizando-
-se o conclave na própria Cá-
mara dos Vereadores.
ASPIKAÇÀO DO POVO

CARIOCA
O Congresso foi convocado,

há pouco mais dc uma sema-
na, por figuras representati-
vas de todas as camadas da
população do Distrito Federal:

ENCERRADAS AS ELEIÇÕES NO SINDICATO DOS TÊXTEIS
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parlamentares, homens do co-
mércio e da indústria, líderes
sindicais, intelectuais, etc.
Imediatamente a iniciativa
recebeu o apoio da esmagado-
ra maioria do povo, das entl-
dades populares e sindicais, o
que revela a consciência que
têm os cariocas de que sòmen-
te com a conquista da autono-
mia de sua cidade poderão ele-
ger um prefeito democrata
que, apoiado no povo, procure
solucionar, como o íêz Pedro
Ernesto, alguns dos angustio-
sos problemas desta Capital.

. BONDES MAIS CAROS
Ü RESOLVE 0 PREFEITO

O sr. Sá Lessa Truta Cora a Light há 30 Anos,
Mas Prefere Desconhecer os Contratos — A
Prefeitura Tem o Direito de Mandar Conscr-
tar os Bondes e Arrecadar Diretamente a
Receita da Carris Para Cobrir as Despesas

DEIXA DE LADO
O CONTRATO

PBEJUr/lCANDO O POVO
Quis o sr. Sá Lessa justl-

ficar o aumento de preço
das passagens dc bondes,
que cstA, se^ndo prepara^...;
com a álêgaçáo de que ser";
virá para reaparelhar os
bondes quando êstet passa-
rem para a propriedade da
Prjleitura. Deixa de lado o
contrato para acreditar nâ
Light.

O sr. Francisco Sá Lessa
trata com a Light, como
administrador, há mais de
30 anos, desde os tempos
em que era da InspetorIa.de
Iluminação. Sabe que a
Light nâo é fiscalizada. Os
órgãos fiscais nào tém nem
pessoal nem aparelhamento
suficiente para controlar o
truste em nenhum dos seus
ramos. Assim o atestam o
dr. Waldemar Ramos, dire*
tor da Divisão de Águas do
Ministério da Agricultura e
o advogado da própria Pre-
feitura, dr. Góis de Andra-
de, fiscal da Telefônica.- O
sr. Sá Lessa não é um ho-
mem mal informado, mas
acredita, ou quer que os ou-
tros acreditem, que a Light
vai arrecadar dinheiro do
povo e juntar para a Pre-
feitura.

A PREFEITURA TEM
DIREITO A INTERVIR NA

CARRIS
E' mais do que sabido que

a Companhia de Carris
(Light) não cumpre o contra-
to. Para forçar o aumento das
passagens retirou 15 linhas de

(CONCLUI NA 3» 1'AGINA)

Osr. 
Francisco Sá Lessa,

em entrevista coletiva,
, declarou que está sendo pre-
parado um aumento do pre-
Ç3 das passagens dos bon-
des paru Cr$ 1,50.

1 Ao íazer suas declarações,
náo convidou os jornalistas
credenciados em seu gabine-
te provavelmente para evi-
tar perguntas indiscretas dos
que conhecem o mecanismo
d- s órgãos municipais e com
que lubrificante sáo azeita-
das certas engrenagens do
governo.

OS ORADORES
Durante a solenidade de

posse da Comissão Executiva
usarão da palavra, entre ou-
tros, o senador Caiado de
Castro, almirante Augusto
do Amaral Peixoto, vereado-
res Levy Neves e Salomão
Filho, e engenheiro Tito LI-
vio de Santana.
A COMISSÃO EXECUTIVA

*A Comissão Executiva do
Congresso, que tomará posse
na sessão solene do dia 24,
está assim constituída:

(CONCLUÍ NA »i 1'AülNA)

Assim é, por
sem

itilIÊ
Na foto os três candidatos à presidência do Sindicato dos Têxteis, no encerra-

mento do Pleito realizado ontem, em companhia do procurador do Ministério do Traba-
lho e âo atual presidente do sindicato. Pela ordem, da esquerda para a direita: Mar-
oilmo Marques da Silva, Sebastião dos Reis, procurador Henrique Pinto Magalhães, Is-
mael Wanderley de Lima, ¦ Francisco Rodrigues Gonçalo.

DENTRO DE CINCO DIASexciü_áõ' do* partido de Prestes, que S. Excia. abordou em 0
iêrinoí da situação de 194748. Esto situação estd Protunda- |S alterada em favor do povo, das liberdades e da Uqui- f
S. STS&SSüiafiões política's e ideológicas. Fruto do Ú
Easeeiisb democrático são a própria eleição e a posse j
do sr. Kubitschek asseguradas pela união das forças patrió- é
tiww e progressistas. ^^^

JUSTO e útil, pòrt4nto, 
'^^^S^ZTÍ^ 

^T7"| ijllfcphp (At Q GOUl 8.1^

A Proclamação Dos Srs.
É Tleito renove*© restabeleça seus contatos com o povo,
A primeira oportunidade antes da posse, é esta que oferece á
u i^e cão popular no momento de seu regresso do estran- |
ire ro A grande importância desse encontro esta em que g
se trata de manifestação pública do povo carioca, um dos d
mais cultos e desenvolvidos politicamente do todo o Brasil. |
O dever dos patriotas é mobilizar as massas para «pie elas |
compareçam com suas faixas e cartazes, com suas reivindica- 

|
Soes. A vitória pertence ao povo e o povo ^^ giiuer colher seus frutos.

a O presidente eleito nada mais útil, se quiser
** honrar ssus comDromissos de candidato,
do qu<- ii conhecimento direto e pessoal do esta-
slo de euplrito e das esperanças do povo.

IMPRENSA POPULAR Ouve o Ministro Luiz Galloti, Presidente do
Tribunal Superior Eleitoral

^"---^ íi

¦<>mmm&m$m>BS8m ,*?'\.^ •»---wmmmâ

DESPONTA
A CHAPA DE UNIDADE

Ampla Vantagem Nos Primeiros Resultados
(Texto na 2? pág.),

— í* CREDITO que a deci-" são final possa ser
proferida pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral a 24 do cor-
rente, têi-ça-feirt' da próxl-
ma semana, dedaruii o mi-
nistro Luiz Galloti, presiden-
te do Tribunal Superior Elei-

JlCOÜOLUl fíA 3» JfAüiNA)

OZÉIAS FERREIRA SEQÜESTRADO
QUANDO SE DIRIGIA AO TRABALHO

Visto, Pela Última Vez, Quando Descia de um Bonde na Rua da Ca-
rioca a Caminho Desta Redação — Comissões de Populares Pro-

testam Contr a a Violência
OS 

ELEMENTOS que temos
conseguido reunir, com a

ajuda de grande número de
nossos leitores e amigos, ro-
bustecem a convicção de que o
nosso companheiro Ozéias
Ferreira, desaparecido desde
a manhã de segunda-feira da
semana passada, foi seques-
trado por elementos da poli-
cia.

No dia de seu desapareci-
mento, Ozéias foi visto, cerca
de 8 horas da manhã, saltan-
do de um boncíe< na rua da
Carioca, como sempre 0 fazia
quando vinha de casa para o
trabalho. No trajeto da rua da
Carioca para a redação deste
jornal, 0nde deveria se encon-
trar poucos minutos após a
hora err. que foi visto, foi ee-
questrado por elementos da
polícia e conduzido a local
ignorado. Não obstante todas
as repartições policiais respon-

í derem negativamente ao pedi-
I do de informações da Justiça
i sobre o npssç, companheiro, a
I verdade é que êle está sendo1 vítima de inqualificável ato

cie abuso de autoridade.1 Diante desta atitude da po-
| licia há motivos de temor pela
| integridade física e meâiv.o
I pela saúde de Ozéias Ferreira.

Por que seus carcereiros o Comissões de moradores de Jacarézinho e Ilha de, Guaratiba
mantém seqüestrado e süen- exigem que as autoridades policiais informem sobre o «ai-

ícoholui wa a* imgieaí rodeiro àe Oséaa Ferxoita
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AlfOBI wtrop,t.tlo» de 11 Ue BOVHtbfO «?*<&» fu-
wnilo tireulur un JonwWnho elmnle».ln«* t-alido *t»
roltwf.j;niío. «l>'" •«'•o lellure* aôlreiju* mu* rt»|Wiu*«
nitedM & díitonoa peto w» Ctauim Lu-derm.

I»ura os editores do tal JuroaUmliü, •• *r. Ijuilerd»
atiitüiti « eulmlnàncJ» dn linum uUrudiww», vu.|tM»f»
i» «sr. Café Filliu v Irulado dt» «emineute eâladtiltt» e o
sr. Curiós Lm lutswia |»ur «unm outire ul.mtta. I**o

para falar na |>rtmetra |*f»R.i»i. No rento, li.ii*r» um
tom i«imujtralii*o n «llura do* MRM mlatort,#.

Muiio piorA verdade
O ar. I*.diin.tu Uantas, re-

«i H..1 .-•-.• do Jurnal da ta-
mlHa do I-, ¦¦¦¦¦'! i ¦'¦¦• •• un'•-
refennuoíe ao» nuref««Vi «|u«
Um marrado a vida polu.ca
du pais nos ultimo» m< m,
clieijuu a um» concluâo pua»
miuuiiisuna. uma i ,•'• -•• da
nova diveobetiu da pólvora.
1 »¦ O I ...!.! 11.!..-,

— Os fatos icin uma lógica
inexorável, a cujo dcterii-iul»»
mo nfio o ; ¦ ¦•» («capar.

Uma veruade, i...., Ua a mo*
nor duvida.

Roupa nova
NapoiCii" U< '¦'« : :.i esteve,

ontem, numa nlluiatarla quo
funciona no tvxlo pavimento
do !..:...•. noventa da rua Bâo
Jo*

Ao que :"-..' ¦• ¦ ot, Bengala
foi. i. ...... .1 i -..; .i 41 .u.i aa
!"...! I 4...I. -4-.4- 4.1 i.

i .-. «tarei*», wpWlu» « belÇO •
|| cí.'|(tl|44,

Dois bicos
O ar. t,4*i#*u uapUWM

t«nunua minado *> «t»« *.•«
. -..=-, . .ir <a anadura do»
meu* *0nt»<v».

m..a «tia d«merai>do ian»
to — qttcwa-i** Capancma —
.j..o 4 4 Ul,...;.-! oilt-J.ii-l., à

i. uN. iwu mâ#e pstua».« por
t.M jogi-r-íe iiv.mittlHMWOW
«om pau do •:".» «•-•"•

Mas é pau
a pi«»po*iu» •»•» i»Mdôna do

Capaiwma, «amo» repetir o
ui»n»«menlo do um popular.
i:....=.. t - i..' ¦¦ - coluna ita al»
, .:.j i!..'v« »:

Quando chegou ao Itlo, o
Café «ra pau da aiarai d*
pon andou «rituo pau paia
fatia a «bra, tomandoi* nttl
tardo pau de úott >-•¦-¦¦ "*-,r-
coiiadu, è pau de . ¦• ¦•• «• «i.> —
c did bem debaixo»

Retraído
O sr. Pena noto, que mesmo no período nüo car*

navalrsco costuma fantasiar**»-, anda um pouco re-
traído. IndtiRamo» o que ha com o «oto a uma fonte

que segue dr perto as renuult.* do liio.
— filo está melo desorientado. .Ma» Ioro que mia»

ter Dunn, embaixador americano, regrem ao Rio, a
bússola, do Boto — alimentada a dólares — voltoru ua
Mias antigas vibrações altrafnsnstas.

i ¦¦¦.(.. lutlü, J...14--.. «.:.

nUlm «eriífla du smèrm» de
.4 do «ií-i-1-, ««leve i< *«-ni»-
m*nio '•- lho •» .-•'.-- o pu»
i.v... da -,.i-. do im. -.-.
coma*. n« i • ¦• o l)t*M èie
a una amixi»1». depoíii

—. ua al»» i" ' ver o •"'
nem. Acio, mesmo, que o
Cato oila cont a tracaca.

M -i couto? — (adaga»
rair.

8im — ledargulu Co*U
— <• .t. .-iu ,"'¦! da inariica

iiuista Ua« BetvindkfKoea OoatW a» no Programa AooItoPoloa Can
didato» V ltorlouo» II!

-_ m.,\ iMi Mu Nacional mnflffilInÉ do povo Itrasilei- t « ««»»* . ÍM.'^,*t P*,,w,J?r_*!

SEM ÁGUA A CIDADE
Protestos Partem de Qnasc Toiltis os Bairros — Dezenas üe Pessoas
Comparecem ao Gabinete do Pre reito Para Keclamar— No\amen-

te Adiada a licllgação do Reforço do Guandu

Eatá faltando água em
quase tndn a cidade. En-
quanto isso o sr. ICdgar Bra»
ga, dlrctur do Departamento
de Águas, nomeado pelo sr.
Alim Pedro e mantido no
atual gove-rno, faz uma in-
tensa propaganda, cum o que
nüo consegue diminuir a on-
da de reclamações. Enquan»
to Isso, sòmenle anteontem,
o prefeito ntondctt 119 pes-
soas, quase todas Tcclnman-
do contra a falia de água.
NOVAMENTE ADIADA A
BEtlOAÇAO DD (iUANDU

O sr. Edgar Braga, testa
de ferro da empresa norte»
americana Tctraçap, (subsl-
di-lria da Loclt Jolnt) que
cstíi construindo a adutora do
Guandu, quer fazer um <car-
naval» com n religação dore-
íorço provisório ao abasteci-
mento de ítgua da cidade. Há
mais de um môs que a cida-
de loi privada tlôsses 120 mi-
lhões tdl? cie açora que sSo
160) porque se quebrou um
eixo da bomba. O sr. Edgar
Braga aproveitou a ocasião
para fazer uma campanha de
publicidade dizendo que fô-
ra desligado o reforço provi-
sório para que a cidade -re-
cehesse em sua plenitude a
água a ser fornecida pela

adutora do Guandu, 3C0 ml»
llioes de litros. Em nova
onda de publicidade nnunclou
para o dia 20. hoje, ea*a
Inauguração. Anteriormente,
com o'sr. Alim Pedro, mar*
cnm n festa para disembro,
Hà poucos dias. como se nao
tivesse prometido nada e ia»
zendo grande alarde, eomuni*
cou a ligação de um'reforço
de 120 milhões, li- qué" a
adutora vai demorar ainda
multo c só agora no data
anunciada para o funciona»
mento pleno da adutora, à
que voltaria a mesma ligação
provisória de antes. Entre*
tanto, nem Isso. Mnls uma
vez íoi adiada a ligação do
reforço.

A atitude publicitária do
agente da companhia norte-
•americana (a mesma quo
instalou os canos condenados
da 2» adutora, que Já estou*
raram onze vezes) está .en»
contrando desaprovação de
toda a população, que 6 for-
cada a suportar o calor terrl»
vel sem dispor de uma gota
de água.

Destie Laranjeiras a Lins
de Vasconcelos, do subúrbio
do Rocha ao Caxambl, a po-
pulação está reclamando
contra a inépcia dos enoar-
regados do abastecimento de

água da cidade. Mais do 400
famílias, no Conlunlo do
IAPC, no Bocha, lm mais de
12 dias nBo lôm água. No
mesmo subúrbio, os morado-
res da Rua Henrique Dias
reclamam falta de água há
15 dias. Em Engenho Novo,
na Rua Dona Romana, como
também nas adjacências, há
quase um mês os moradores
desfilam diariamente de ia*
ta dágua na cabeça. No Bla*
chuelo, à Rua Marechal Bit*
tencourt os moradores rccla*
mam Insistentemente no De*
partamento de Águas, mas
nenhuma resposta recebem
alóm do eterno «vamos pro-
vldenclar».

Om«i\imí 
Mu NVran»!

1-,.|.. ... TriMiitUU. por
tóutts««*y»s «ia«»nui»V'ie# e*«
laduau. municipai*. de b*W*
i.j t ti. |,ni4i ' ••-'•' "•=» em
iodo o i->.= . - ;-:m- iW »!»-«
aU.idatlei, p*ra >'¦¦' »•'¦-¦-*» ¦¦»
uatialrt-dür*» ttrjuukiro* § ««
,.; .4-ilr a tkipul»»C*, t«í»dO clll
tkta a tua puritcipatao n*a
4,||.i:i.-l-| r» que -v -ll.a! j:-4>
a i . = -• •• do* - -'¦ -ii !-'••¦= t.tii i,
-li J •• ¦<•¦!¦•• K-.ll.lt >. I.rk fl

João Uuulait. ¦:"- '¦•• »» IStUrl-
dadea o caraier de n-afuma»
•jau de su** talrtadleaçôes.

A Ç«mU*Ao Kiecuttva Na*
cional du '¦'¦••ii - '¦ ¦• de dar
h | il : . O i -..':.. i.l" atMlxo,
cnviad» a léilaa aa auaa 8*>
(-deu k-nUduiil-.

A l'IUH l-VMACAO

«AO i'"'-'" BRASILEIRO.
AOS TRABALHADORES

» TKABAUIADURAS.
A IODAS AS COM1S-

SOtó E COMITÊS DO
M.N.P.T.

O MOVIMENTO NACIO»
NAL POPULAR TRABA»
LHISTA congratula-*© com
o povo braniteíro, an organi»
juiçticii popular»», potltiia» o
sindical* pela vllôrla obtida
ix-los candidatos Juscelino
Kublmcltek e João Goulart,
no pleito eleitoral de 3 do
outubro, Já proclamados pre*
sidente e vlco-presidento da
República.

A maioria do eleitorado
brasileiro consaurou o pro*
grama o as promes.saa que
os eleitos debateram com o
l»ovo cm comlcloa eleitorais,
em enirevistns. mesas-redon*
da e debate* públicos.

Muitos dos ponlos apre-
sentados ne-ses debates es*
táo consubstanciados no Pro*
grama do M.N.P.T., dlscu*
tido em todo o Brasil e apro*
v.i-.lo nn histórica Conven*
çao Nacioni 1 de 3 de agosto,
em SAo Paulo, aceito pelos .
candidatos vitoriosos, que '
contém as principais relvln-
dicteões do povo e doa tra»
balhadores brasileiros.

A vitória de Juscelino
Kubltschek e João Goulart
constitui uma demonstração
vigorosa da consciência de>

BOBtlM «lo puv
ro, •'•'¦.- t-¦ =-c o .íi de j.ii-i--;
ro eittlu» do esperam» a to»
doa que aijuaruam a» rvali»
;»,,«•«! .¦ „.« I.4IU. I.U- l«í .«ii.cll-

da* au povo.
Li.» i -... ¦ de «ua poi»e, na

luta p«ia .»<>..•.... do i-..¦_i --
um ue r<a!ii*<óe4 demociati»
ra», i-i¦'•* =-'i. *••-.—j do «»i«4o
Ur -.lw, I'-. --!'•" fl •..•.•.c...i-

|44 «1 -» íl-í.,t-ji..a .1.1-1-.."-

i.»i- ,it*rt«i-...-a e direitos d>*
|UIXiaUCW4 6 t.i. -- ..... I'. • i
i,. '¦¦:- •'•- ...¦-.'.-.. de condi»
çôès do vid 4 do povo « da das»
te trabalhadora, •-:., earcu»
ção de .¦;..:¦•¦. 1.1..:¦¦¦, - a
t...i-ir -i o cuito da vida, pela
itj«...... ¦ de um j-i-.i... da
obra* púbtlraa ursemei, t«n»
•íci.i a melhorar e tunpUar o
fornecimento de energia ¦:-'-
tii.-i uaii-.|-.ii- -i. pela eonati-
litlacão e dcH-avolvImrnta da
PoUobrio, p^la -in.pii -•;.-." das
H-b-fúc* do Itta»ll «"ia iodos
oa paises do mundo, esiará
mi-1«. o povo laborioso de nos-
ia 1'atiia.

A Comissão Executiva Na»
cional recomenda a todas as
Comissões Estaduais e Comi»
ii-» do M. N. P. T. que irar*
tidpem das festividades co*
in.iiioiuiiv.i-. da posso dus
eleitos, Juscelino KublUictirk
e Jo&o Goulart, e organizem
manifestações próprias, com

«10
du-i ii..!...!!»..!-!»-» e íôrças
i ,4.1.-. uitldaa «ob s han*
itetra do Programa aprovado
n« Convenção Nacional. Ap>»»
Ia alada aoa iraballiadonrii,
a todas as Comiüsóe*. Comi»
lês .- Núcleos do M. N. P. '1*..

a toda* a* orgaiiltaçoes po*
lltlca* e populares, às forcas
popuLVW *m geral, que s«»
seguraram a vitória dos
.•!.•.!¦ i em todo o pais, u par»
lieiparem daa manll«»iiai;ófla
de 31 de Janeln», imprlmln-
do às mesmas um caráter
festivo e do reafirmação ds
sua unidade pelo cumpri-
menio do programa o pro»
messas dos candidatos.

Finalmente, a Comi**»
Executiva Nacional do M. N.
p. T. fan um apalo veem«n-
te a lódns a* suas organiza»
• cr-, estaduais, municipais,
do bairros o do empresas, no
sentido de que multipliquem
a* sua* atividades, reforcem
suu organlxaçao e unidade, a
llm de ii.iiiiiiiiui.ir o nos*o
Programa num d«nomlnador
da* correntes democrática* e
progressistas do Brasil.

Rio de Janeiro, 18 de Ja-
m-iru de lOaO-

A Comlaalo Exectiüva
Nadoaalt,

uamasfwticím
MINISTROS DA DINrVMARCA

VAO A U.R.S.S.
«-.pipmuacuí. lt» tAFP) — O ptlmelrjvmlnisfro • mi

s%üftcinvit:erío0 w:ra«ico - m^ *
Oopmbisuo.

ANISTIA NO EGITO AOS PRESOS COMUM

- » - w— — «¦

E 0 TABELAMENTO DA CARNE
NAO FOI APROVADO PELA COFAP

PAIRO 19 (AFP> - O Conselho Ae Ministre* decida
«t-^r amnla anistia, em con«e«lOfncia da proclamado
da iSva tfflttuX^ítrtO Ubertad.*: I» <* W W
five^m cumprld tffi quartos do sua pena alé .10 do wl»

doSa anistia nBO K^rA COTCCdldO ^«.«W pTOIOi qu* tlv#
tem boa conduta nu decorrer de aua pena.

JORNALISTAS SOVIÉTICOS CONVIDADOS
A VISITAR A FRANÇA

PARIS 19 (AFP) - O governo trance* decidiui nuivisr..
um grupo do lornalutta» sovWtlc.»» a uma vl»lia à Franca
na próxima primavera. Numa reeei»c.1o que ofttOqw 4 im

SnSaKsM e «trangeira. o «r. Antolne WMjr^nlirtre
das Relações Exterior*», cimniiiif.ni ewa t^J-f» »• •_»¦
klforov, adido de Imprensa ila embaixa.ta <U üllfcj. O *r.
Pinay acentuou que «íse convite era Mio a tltuk. de OWTOplo
das ídcla* que linha exiiôsio durante n Conferência de Ce»
nebra, aôbro o descnvolvhnento do» ctmtuclo* Usii'<)esi«

INSISTEM NOS PREPARATIVO* AIÔMiCüS
LAS VEGAS (Novado), 10 iAH'» - A prlm im c*i*

riencb* atômica do ano »e reult-ou oulüin, u llfl» qui (MintUi*
do noroeste de Laa Vcgus^ *• -

Decreta a COFAI* Brulal Aumi.:«!«.
da Farinha «Je Tr5g<!

,»-.-.--.-.-.*•.--.*•-*-

.^jüDÍ

Mols uma vez a presiden.
ela da COFAP nfto cumpriu
seu compromisso de tabelar
os preçc* da carne. Embora
anunciando para entrar na
ordem do dia o tabelamcnto
ntto íol sequer objelo do dis»
eu--..... E so nao fora a In*
tervençílo do conselheiro
Hernanl da Silveira o ossun*
to passaria desapercebido. O
conselheiro Indagou da pre»
sldôncia se o tabelamcnto
havia sido ielto o como res*
posta recebeu uma nova pro*
messa: o controlo virá, mas

só na próxima oulnta-íclra...
Enquanto Isso "a populaflo
continua pagando preços es-
corehanles por um quilo de •
carne. O produto congelado,
por exemplo, J.t subiu de 40
para -18 cruzeiros...

PRICSKNTKS A8 DONAS
DE CASA

Umn comissão do donas de
casa representando a Asso*
ciaSo Feminina do Distrito
Federal esteve ontem presen»
te â reunião da COFAP. As
senhoras estavam na expec*
tativa de que o tabclamento
fosse ontem aprovado.

Instala-se a Comissão Executiva
do II Congresso Pró-Autonomia
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Almirante Augusto do

Amaral Peixoto, general Za*
charlas de Assumpçao, depu*

RECEPÇÃO AO PRESIDENTE ELEITO

Programa de Participação
Das Entidades Sindicais
Hoje, Reunião da Comissão Coor denadora

Clubes J-J

DESPONTA VITORIOSA
A CHAPA DE UNIDADE

Os primeiros resultados da
apuração das eleições reall»
zadas 

"no 
Sindicato dos Tèx*

teis apresentavam na van-
guarda a Chapa Unidade, en-
cabeçada por Ismael Wan-
derley de Lima, com uma
ampla margem ile votos sô-
br i as duas outras concor*
rentes.

A primeira urna apurada,
do uma das seções da Kâbri-
ca Cruzeiro, apresentou este
resultado: Ismael, üi; Mar*
cilio, 7; Gonçalo, 1; Para a
Federação: Sebastião, 6dj
Deoclécio, 4.

AMPLAMENTE
SUPERADO O «QUORUM»

Antes de iniciar a apura-
ção, o representante do Ml-
nistério do Trabalho, dr.
Henrique Pinto Magalhães,
procurador do IAPC, escla-
receu que o «quorum» exi-
gido para validade do pleito
era de 5U% dos associados
em condições de voto e não
2/3 do total. Isso porque o
registro de chapas fiara ês-
te pleito foi encerrado quan-
do ainda estava em vigor a
portaria 11; que determina
o «quorum» de 50% paíã' os
primeiros escrutínios. Como
as modificações introduzi-
das na legislação sôbre elei-
çoes sindicaiCsS sJÉvSíSL'"»
211-12-55, o «quorum» das
eleições dos têxteis, anterior-
mente convocadas, teria de
ser de 50% dos sócios! em
condições de vetos. E os
3.992 votos exigidos foram
amplamente, superados",.'.*' de
vez que acorreram as urnas
nada menos de 5.167 têxteis,

no pleito sindical mais en*
tusiástico dos últimos anos.

TERMINARÃO HOJE
As apurações, iniciadas

às 22 horas de ontem, terão
prosseguimento durante . o
dia de hoje. Sob a direção
do procurador do Ministério
du Trab.ilho funcionam quu-
tio mesas apuradoras; com
e s c r u tinadores Indicados
peles tres candidatos;

A segunda urna apurada,
correspondente aos sócios
que votaram na sede do
Sindicato, dava também
para a Chapa Unidade muito
mais votos que suas aüver-
sarias reunidas: Ismael,
102; Marcílio, 35; Gonçalo,
27; Para a Federação: Scbas-
tião dos Reis, 109; Deoclécio,
33.

'I

A Comissão Sindical, coor*
denadora da participação dos
trabalhadores e camadas po*
pulares nos festejos progra*
mados para a recepção do
presidente da República elei*
to, sr. Juscelino Kubitschek,
por ocasião de seu regresso,
na próxima terça-feira, dia
24, reunir-se-â, às 10 horas
de hoje, na sede do P.T.B.,
Edifício Sâo Borja.

PROGRAMA DEFINITIVO
Para a reunião de hoje, fo*

ram convidados representan-
tes de todos os órgãos sln*
dicais com sede nesta Capi*
tal. A Comlssào Coordena*
dora, composta de dez pre*

'sldentes e diretores de sin*
dicatos, apresentará o pro-
grama elaborado e as medi-
das tomadas, para assegu-
rar aos trabalhadores e às
delegações populares, trans-
porte especial para a Praça
Paris, onde será localizado o
palanque do grandioso comi-
cio que se prepara.

Desde já se pode adiantar
os seguintes pontos do pro*
grama; comissão de diri*
gentes sindicais no Aeropor*

BONDES MAIS CAROS
RESOLVE 0 PREFEITO

(CONCLllS,\0 DA 1» PAGINA)
bondes de circulação. Nao
mumém um bora estado os
bondea porque tom de entre-
gar todos os patrimon*°s, à
Prefeitura, parte em 19UU e o
restante em 19<*& e $79<7

Paia gaiantir que os inte-
rêsses do povo carioca não se-
jam,' a^sim, burlados pela
companhia, oa contratos pre-
vêem que a Prefeitura pode
mandar faíer os reparos e as
obras nocessáviaa, arrecadai*-
do diretamente a receita das
empresas de canis para inde-
niz-ir-se das despejas. O sr.
Sá liessa, como prefeito, não
pode desconhecer essaa coi-
soa, tem um serviço eapeda-

Uzado, o Departamento de
Concessões, e uma Procurado-
ria, com divetsos advogados,
para Informá-lo, além de sua
larga experiência em contato
direto com a Light

to, para receber à sua che*
gada, o presidente eleito; co-
mo orador oficial, pelas en*
tidades sindicais, falará o
sr. Érico Figueiredo Alva*
rez, presidente da Federação
Nacional dos Gráficos; ma*
nifestações especiais ao vice-
•presidente eleito, sr. João
Goulart; propaganda e mo*
bilização dos trabalhadores
e do povo através de carros
munidos de alto-falantes,
que percorrerão toda a cida*
de à véspera, faixas e vo-
lantes.

PROCLAMAÇÂO DOS
CLUBES JJ .

A Legião Democrática dos
Ciubes JJ, em reuniSo on-
tem realizada no Hotel Am-
bassador, 17.° andar, onde
funciona o Comitê Juscelino
Kubitschek, aprovou a se-
guinte proclamaçâo aos Clu»
bes JJ de Setores Profissio-
nais?

"Conclamamos os Clubes
JJ a desenvolverem todo o
esforço para o maior bri-
lhantismo possível das festl*
vidades de recepção ao Pre-
sidente eleito do Brasil Dr.
Juscelino Kubltschek de OU-
veira, numa demonstração
de nosso desejo de assegu»
rar-lhe a necessária base po-
pular para a realização do
programa a que ae propôs
como candidato ao cargo
supremo da Republica,

Com o entusiasmo e ardor

- Proclamaçâo Aos

patriótico que caracteriza-
ram nossa atuação na cam-
panha eleitoral, na qual sur-
giu o Movimento JJ, faça-
mos da recepção no Presi-
dente Juscelino um marco
na história da participação
popular nos assuntos politl*
cos de nossa torra. — Rio fie
Janeiro, 19 de Janeiro de
1956 — (as.) A Comissão
Organizadora da Legião De-
mocrátlca dos Clubes JJ e
dirigentes dos Clubes JJ"-

tados João Machado, Mario
Martins e o vereador Levy
Neves, prwldentes; dr. Tito
Livlo de Santana, secr.-ge*
ral; Henrique Miranda, Arios»
to Berna, Luiz Piragibe o
Jorge Geraldo Siqueira de
Moraes, secretários; prof.
Afonso Várzea, Armando
Carvalho dos Santos, Bene*
dito Cerquelra, acadêmico
Benedito da Silva Freire,
José Eduardo Plzarro Dru*
mond, José Eugênio Giglio,
Luiz Lima, Luiz Walter Bar.
bosa, Nelson Costa, Nuta
Bartlett James, ' Salvador
Corrêa de Sá e Benevides,
vogais; Silvano de Brito, Car*
los Fidalgo e Francisco Cor»
rêa de Sá e Benevides, te*
soureiros.

CONVITE AO POVO
Os promotores do Congres*

so convidam o povo carioca
e as entidades sindicais e as-
sociativas a comparecerem à
solenidade da próxima terça*
•feira, prestigiando, assim, a
luta pela autonomia do Dis*
trito Federal.

Juscelino* Relações Pacíficas
Com Todos os Países do Mundo

A Proclamaçâo Dos Srs,
Kubitschek e Goulart

Ozéas Ferreira Seqüestrado

Quando se Dirigia ao Trabalho
(CONlM.USAO PA «? 1'AUINA)
ciam qualquer inform-içap. sõ-
pie o paradeiro dele? Não
será para esconder a violèn-
cia?

Por isto apelamos a todos
os nossos leitores e amigos, a
todos oa democratas que ju»-
tem soitó protestos aoa nossoa
junto «s autoridades competen-
tes para que eUs determinem
a localiüiicão de üzúias Feriei-
ra e providenciem sua Imedla-
ta libertação, fixando a rea-
ponsabilniade dos autores des-
ea violôucia inominável.

DlvársãS comissões de popu-
Inies continuara a visitar a
nossa redação para protestar
contra o seqüestro do nosso
companheiro o responsabui*
zando a polícia pelo que lhe
tenha podido acontecer, On*

tem, neste sentido, estiveram
em nossa sede comissões de
moradores de Copacabana,
Saúde, Jacarezinho e Ilha d»
üuaiatlba.

/hãoVÁ |NÃO Vá
NO GOLPE.

Caku de cambraia pur.
li\ CrS üfiO.llO, Corte de tro-
plcul e tumbrula puru ia
Cr$ 50U.0Ü. Cumiaas Ita-
lianas t> partir de CrS
80,00, CrS 100,00, Cr? ....
120,110, C)$ 150,00, Cl'$ ...
180,00 0 Cri$ 200,01). Com
os preços de ílm 'le ano.
ilu AMAURY. Uua 1^1 Al-
findegu, 31S, 1» unil.il'.
Uua Vinte ile Abril, 7 —
Iuju. Atenuemos pelo Re-
embôlao.

•OON0M18AO DA 1» MOINA)
toral, à nossa reportagem
qué o procurou a fim de ou*
vi-lo a respeito da procla*
mação dos candidatos eleitos
á 3 de outubro.

— Se essa decisão, acres-
centou o ministro Galloti,
fôr no sentido de aprovar a
apuração geral do pleito, pro-
clamarei, a seguir, os candi*
datos eleitos presidente e vi-
ce-presidente da República,
conforme o disposto no art.
115 do Código Eleitoral e no
art. ai) do Regimento Interno.

É oportuno esclarecer o
motivo pelo qual, estando
a apuração este ano mais
adiantada do que em 1951,
vai terminar mais tarde.

O motivo é o seguinte:
Pelo antigo teor do art.

88 do nosso Regimento, as
publicações dos relatórios se
faziam na Secretaria, dai cor-
rendo os prazos para impug-
nação das partes.

Em fins do ano passado,
porém, o Regimento foi
emendado nesse ponto pelo
Trihunal Superior Eleitoral,
para maior amplitude e ga-
rantia da defesa dos direi-
tos das partes interessadas,
estatuindo-se que aquelas

publicações se fariam no
«Diário da Justiça», só dal
correndo os prazos para im*
pugnação.

Isso importou em dilatar
os prazos e da soma dessas
dllatações resultou o aparen-
te atraso em que nos
achamos.

UE QUE ESTA
DEPENDENDO A
PROCLAMAÇÂO

Como lhe perguntássemos
a respeito de que está de-
pendendo a proclamaçâo, res-
pondeu-nos o ministro Ga-
lloti:

Publicado como foi o re-
latprio geral no «Diário da
Justiça» dQ quarta-feira, a de-
cisão final dependerá apcna,s
de que decorra o prazo legal
para qualquer impugnação.

Daí calcular eq que, na ses-
são de terça-feira próxima, 24,
possa ser proferida aquela de-
ciaão.
DATA DA PROCLAMAÇÂO

A nossa últln-a pergunta, o
Ministro Galloti respondeu:

A solenidade da diplo-
mação ainda não eatá marca-
da. Mas acredite que possa
realizar-se na sessão seguinte,
ou seja, sexta-feira, dia 27 do
corrente.

<C()Nn.l!8,\0 «A I» 1'ACINA)
CONTRA A POLITICA DE

BLOCOS
Pensa o sr. num bloco

de países latinos?
— «De modo nenhum. Não

sou favorável à criação de
quaisquer blocos. Repito:
queremos facilitar as rela-
ções entre os povos e dese-
jamos que essas relações se-
jam sempre amigas.»

O Sr. Juscelino Kubitschek
frisou, ainda, noutro passo
de suas declarações: "Nosso

propósito é de paz e de re-
lações pacíficas com todas
as nações, quaisquer que se-
jam suas concepções politi-
cas ou ideológicas. A guerra
não resolveria um só dos pro-
blemas mund.ais do dia de
hoje".
RESPEITO AS FRANQUIAS

DEMOCRÁTICAS
Ao falar sôbre a política

Interna do Bras'J. o Sr
Kubitschek destacou que "no

governo representará a to-
tal'dade do povo brasileiro
e não apenas um partido de-
termmado" e que pretende
governar, respeitando as
franquas <í?mocráticas. "Não

queremos fugir a nenhum
doa riscos do repime dsmo-
crático, porque somente sob
um regime democrá'.''co po-
dereirios viver e nrogredlr".

ALGUMAS
CONTRADIÇÕES

Estas declarações positivas
do Sr. JusceVno Kubits-
chek. que refletem uma ati-
tude realista e iusta, tqrnnm
verdadeiramente estranhas
outras afirmações que. fêz na
entrevista à imprensa de
Roma- Por exemplo: ape-
sar de pronunciar-se contra
a política de blocos e em
favor de relaçõsâ . pacíficas
eom todos os países, indo-
pendentemente de regimes
polít;cos e conrerjws ldãb*
lógicas, o Sr. Ki'bitschek elo-
giou o Tratado do Rio de Ja-

neiro, pelo qual os países la-
tlno-amerlcanos ficam atre-
lados no carro de guerra dos
Estados Unidos.

Declarando que "apolare-
mos qualquer esforço no
sentido de uma limitação de
armamentos e controle da
produção atômica", faz de*
pender este apoio da acei-
tação das propostas de
Eisenhower, que se eviden-
ciaram incapazes de promo-
ver o desarmamento,

Estas contTad:ções deram
aos jornalistas presentes a
impressão das Indecisões do
presidente eleito do Brasil
que, embora percebendo on-
de se encontram alguns in»
térêsses vitais do povo bra-
sleiro, procura, apaziguar,
com concessões, ."forças
ocultas" que p pressionam.

«vONri.riuo ha i» rAi.ii.Ai
tem donunclamos n txlslen»
cio de rlftusulas secreta*, no
acordo do trigo ncüoclano
pelo ministro de agosto, Raul
Fernandes, o firmado irelo
sr. Macedo Soares, que se
declarou «de olhos voltados
pare as Estados Unidos».
llm dos segredos é exata-
mento o preço do trigo. O
ncôrdo administrativo, ucor-
do de governo puro gov6r-
no, sem audiência do Parla-
mento brasileiro mas toman-
do em conta resoluçOus da
Câmara de Representantes
dos Estados Unidos, não de-
termina o preço do produto,
nfio se refere explicitamente
à taxa cambial a ser adotada.
Em suma: compramos o tri-
go sem saber exatamente
por quanto.

Mas n5o deixa de ser bem
elucidativo o fato do trigo
ser aumentado logo no dia
imediato h sua chegada ao
Brasil. Por al se ve Igual-
mente o triste papel que cabe
à COFAP representar nessa
farsa. Os pareceres, os de-
bates, a votaçSo tudo se reú-
ne numa atroz encenação
para encobrir ôste fato ver-
gonhoso: a «ajuda» amerlea-
na é feita à custa da fome
do povo.

O aumento íol aprovado
por unanimidade. A saca de
farinha era distribuída a Cr$
289,00. Agora, passa a ser
vendida a 417 cruzeiros. Um
aumento, portanto, de apro-
ximadamente 41%. É a cor-
rida da carestia na pista
aberta por um acordo de le*
sa-pátrla.

AUMENTO PARA OS
NORTE-AMERICANOS

Foi Insinuado maliciosa-
mente que se tratava de rea-
justamento decorrente do au»
mento do trigo nacional.
Contudo, o Serviço de Ex*
pansão do Trigo, que neste
caso nem sequer foi cônsul*
tado, enviou um ofício à
COFAP para desfazer a afir-
mação e provou que do au-
mento apenas uma propor*
Cão mínima relaciona-se com
a majoração do trigo nacio-
nal. O conselheiro Nilton
Moreira de Carvalho lendo o
ofício exemplificou: a eleva*
ção proposta será da ordem
de Cr$ 2,56 por quilo. Dês-
se total apenas 53 centavos
resultaram do aumento do
trigo. No caso da farinha
mista, a matéria-prima utili*
zada no fabrico do pão, a in-
cidência do aumento do trigo
nacional será ainda menor.

Por outro lado deixou cia*
ro o conselheiro que a bru*
tal elevação ontem aprovada
resultará de entendimentos
havidos entre a SUMOC,
CACEX e Itamaratl e quo
afinal determinaram o en*
carecimento do ágio de im*
portação. E terminou por afir*
mar que o trigo nacional
quase nenhuma responsabi*
lidade tinha no aumento do
trigo de panificação.

De resto, para se posltl»
var o Interesse dos moagei»
ros americanos no aumento
basta dizer que as 250 mil
toneladas de trigo encomen»
dadas pelo govôrno aos Es»

(..nu- t im • -. on» .'iimi» Sil
mil toneladas (¦..*-)--•• «un un-
i-lll i.¦«.... ÜtMÀ'lOb/4-Í Cl li
O .n. ..«-Li" lllllülll UPluVi.UU,
o que i . i ¦ iim.1,.1 iniliiôctt
em lucrof fncei* im.u o imi»
U- líilin; »»i Lio.il i»y» cut»
li>l l. U.l V.*-»» *»•". "il* .J«~itlt-

do il «--I!.•¦¦¦-ii-••• Mu>a que
apruvajUHsni a ma, i»vau os
iifpiuhviiiuua-ii .!«¦- -i 'iiiiuw
coru.rniiivuin o iuív-; ue, «ue
o iiunienlu uu ta intuir sb »
.'>•-. neiiidieiuin.' ¦

Ul, â ¦.«!.«< ... .'II NIO"
A sessão da Çôi-^i- uab

(nuu uiiu-in apenas nò au-
mento uo trigo, iu/nbein fo»
ram nuiiiemnuas, im f»iu|»or
ções superiores'a "-4'». ns
tuiilas ila Cia. fam. ' ¦ de
Estrados tio Ferro, numero-
sos prottutos norügianicl-
ros e as tarllus de diversas
subsidiárias do truste de
energia liond and Share.

Apenas riuo foi aprovado
o aumento das tarilas da
Cia. .-auit-.u ue Eletriciüouc.
cm cujo processo lôra ar*
mada uma verdadeira arma*
diilia contra a população
paulista. Fosse o aumento
aprwVado e náo apenas o ra»
jnal paulista da Bond and
Share seria beneficuda, mas
dezenas de empresas subsl*
diárias. Intervindo no pro*
cesso, suspeitamente relata*
do pelo representante da
Prefeitura, o sr. Adriao Ca*
minhflo, o presidente - da
COFAP, coronel lirissac íêz
com que o assunto fosse re-
thado da ordem-do-dia-

O AUMENTO DO PAO
Em conseqüência da déct-

são de ontem da COFAP os
j»-eços do pão estão séria-
mente ameaçados de um no-
vo e brutal aumento. Vendi»
do atualmente-a 11 cruzei-
ros por quilo jà se falava
ontem nos corredores do ór-
gâo de preços que d pão su-
biria a 16 ou 15 cruzeiros.
Estejam, pois, alertas as do-
nas de casa. Se um firme
movimento de. protpsto. pão
fôr desencadeado o aumento
do pão será qm dos maü>
res até hoje verificados.

C ganhiJf
MAIS

Pijamas Dnvers » Cri
120,00, Cumbruiu, CrJ ....
15u,oo, Tricu.itire, ;Cr$-
ltíU.OO, (JrS 220,00,' • Cr*
3UU.UU. Cortes uulinliona--
cional u Cr$: 320,00 e pu.'-
ro unho Crs ü5u,uu. i amau-
rv, Rua ilu Alfàmlcyu,
31B, 1» unüur, Kuu Vinte
Uu Abril, 1. AtcnUcmoB pe-1
lo Rcembfiisu.

Mareei Cachin Inaugura

a Assembléia Francesa

CAFÉ MOÍDO B
EMPACüTADÜ A

VISTA DO^REtillES
a Cr$ 44.UÜ o quilo.
Vá à F.E.B., à Rua
Uiis da Crtiz, 491 —
Meier (Box 12). Pro
curar «o Camavadã»,;
ou à Rua Major Jacnr
randá, 2 — Morro de
São Carlos, çom o

Sr. Corrêa. -.';„.'.

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.

Executa bo quulquer tra-
bulho euncernenle a arte.
Serviços Oe iwmittrlu, eouns,
KelB<letin ' '.••insliuçiWs Kfi,
mármores e gUinlto» narlo-
nul8 c esli-iinueiros. Usvrltâ-
riu e oficina: R. Jo&u Tor.
quato. ID2 — Bonstii-esao —
Tela. 30-5719 o 30-1530.

(CONCMJÍ.AO »A !? IPAQINA)

De pí. na tribuna, o Sr.
Cachin leti a sua alocução,
evocou a saudade d"a fren-
te popular que sente, um
crescente número de fran*
ceses.

. O orador protestou contra
os julgamentos feitos às vê-
zes pelos observadores es-
tran.f*e'ros a rnspeito da "exi-

gênda dominante da unani-
midnde des trabalhadores
fr.incesns de que os governos
adotem uma política resolu-
tamente pacífica". "Os tra-
balhadores franceses ¦*-
acrescentou -— souberam de
um ministro estrangeiro das
Relações Extoriores, multo
respcnsâve], que nestes últl-
mns p^-s o mundo estlvera
por tíôs vfens às vésperas
Je uma nova guerra mun-
dláí. O povo francês pede
que se ponha fim por todos
os meios às manobras cínl-
cas dos oue assim persistem
em preo?"""- uma nova íiuer-
ra mundial".

A propósii"! dp África do
Norte, o orador declarou ser
necessário recorrer sem de-
mora a negociações, às ne-

gociações necessárias à pre*
paração imediata de uma
verdadeira pas estava para
as populações da Tunísia, da
Argélia e do Marrocos. Pe-
dlu que, a êsse respeito, se
respeitasse em seu espirito
e em seu texto a Constitui-
ção da França, aprovada a
30 de setembro de 1046,
logo após a segunda guerra
mundial, por esmagadora
maioria.

O discurso do Sr. Cachin
foi saudado pelos aplausos
dos deputados-

Pouco depois a sessão foi
levantada.

1 .r;^
UlitUTOUi

PEDRO âlOTTA ÚWA
Kc (lucilo

( S&JA J
INTELIGENTE

Meias a parUr de CrS
100,00. Calças e blusões
ttpo corlnga a Cr$ 75,00.
E mais cinqüenta tipos de I
blusões a partir de CrS
85,00. Preços de ía,brlca.
Rua da Alfândega. 318 —
1» andar. Rua Vinte deAbril, 7, lola. Atendemos I
pelo Reembolso. AMAURY./

m^m*mmmm,t***m*lml*S£££

a Admlnlítraeftei

KUA A1.VAKO AI.Vlt_.2i -
2Í» ANItAtt

XKUiKONEiJ. ,

Portaria ¦ • f • i • i •• f!

|e«rft«ttai ........
Kedac&o ..........

BB-aew.' 22-Í3.6
42-2061:
a2-sai8

VBNUA AVULSA! ;
Número Ue dia ,,„ i,W
Numero «trutudo .. 2,00

ASSIAATUKAB»

lano ,,,.200.00
6 rai-fv* o 12U.U0
Ipumi ........... i.v.w

tUTUHiOUi' 
'"-''

I «no .............. «00,'pti
fl mc.M  2mi.mi
S melei  lOO.uu

%vvimu.ui
NlTBKAIt Uua vievondr dt
Uruguai. «Si, oob, b/ 102

eiSTKòt-OUS; Kua Alencai
12, 1» andar, ¦/ 2

<JAAU*OS: Kua Jofto IL'e»-,<«.*
128, «obrado

BJUS» ff&VlAi: Rua doe Bam-
(tontes, M



_.tM.i«j;,{> _M.'l<l_,\_»A POPULAR PAGINA 3

Ecoíhiía Entusiástica ao XX Congresso rm Toda a URuv
^»*-*»»»****»>,«,»»****^*t***»**.*»»*'»*l-*>»*»-'»^ »li IWWWWWW»**»»*»»»}

CONVOCADO 0 CONSELHO
NACIONAL DA PAZ

A diretoria do Movimento Brasileiro dou Partidário, d» Pft»»
adotou as seguintes resoluções alóm daquelas quo já divulgamos;

PRÊMIO NACIONAL DA PAZ

*tntimrnto» r írfrV«« aa nmetnlra «i onora numa dula, o 14 de (terreiro,
Stttr dia •>»»«< in*tahuio nn l/OMOM o \ X t MjffrMfO «/» Pai tido Comunista da

\URSS que fará o balanço do trabalha r<ruliittda /•*.'•¦ Par lido dente o anterior
.Vanaretsa, aprovará us direlim* para o\ 17 plano qüinqüenal *> traçará a» dlrty
i ti lut da tueettieu mureha vitoriosa du \ pai* para o triunfo do eomuniuno.

\ ApAs ouvir ¦ -Altar o Intervenção da
srrií Ulauee Roehs. MO-tária do Movitnen*
io Rrasileii,, dos Pariidàrios da Pt% a dir«*
loria. em sua óltlma reunião revolveu criar
o Prêmio National «Ia Pm. a ser distribuído
-líuslmerile. h obra üterârla. artística ou
«•ienilu - de autor brasileiro que traga a
maior comribuiçào ã eaus» da ria* o da aml*
;4de entro os povoa.

O prêmio constar* da Importância de cln-
qüenia mil cruneíros tCrS SO.Oüü.üU1, _ será

concedido em setembro de cada an» A Im-
i- -::. i. ... para o prêmio de t • •• loi doada
ao Movimento Brasileiro doi i artiilai. ¦ da <
r.».- i < :¦• deputado .t. ¦ ¦..<• «te Castro, laureada
no ano i.»-.-.. -... mm o Pièmio internacional
da i•¦»•¦ do Conselho Mundial da Pai

Poi aprovado o regulamento paia o* tra-
balhos do Júri que ficou c-nr.ii.uido |ior ilus- !
três personalidades da .ida ctiliuial brasilei j
ra, sob a presidência do deputado Josué de
Castro.

REUNIÃO DO CONSELHO NACIONAL • CONVOCATÓRIA
rui f-.-- do necessário desenvolvimento

da campanha pelo desarmamento em nosso
pais e a fim le serem estudados, por («Mas
as ('¦¦!..>•. represeniadas no M.B.P.P, os
múltiplos aspectos .!<•¦¦.... campanlta <• sua
conexão com a campanha mundial, fica con*
«trocado o CUNUfc.UK) NACIONAL, DO MO-
VIMENTO BRASI LEIRO para uma i-uniao
a ser rcallroda nes dias <J, 10 c 11 «io março
próximo, com a seguinte ordem _odla:

1) As Conferências de Genebra e o alivio
da tensão Internacional:

2) A campanlia da i .».• no Brasil;
3) Reestruturado dns o» do M.B.P.P.

A fim de melhor orei-irar a reunião do
Conselho Nacional, tvvõtftc reunir-se. na• .;:•!.-..:.i metade de feveieiro, os Conselhos
Estaduais dos rc-|«ct-tlvos Movimentos Es*
l.uluui—

A DERETOIUA DO M.B.P.P.
«-¦^.•y».»»»»»-*-»'-**»*-»'--»»»»»-»»^*'»-»*-^ lyMMMMMMWM ¦-¦****** m**,**** +***»**»**+** ***** *¦¦*¦ <*****> **>*%*%**>* *****

Cada Dia Mais Intensa a Emulação em Honra do XX Congresso úo Par*
tido Comunista da Unlao Soviética — 0 Povo Criador Realiza Novas

• Grandiosas Façanhas no ii-__ii.o Pacifico

8 trabalhador*» da tniàu Soviética r* tão vivendo dia» ehria* de (moção, Seu»O

DUAS ATITUDES EM FACE DOS
PAÍSES POUCO DKEüVCLMííHS

. U.R.S.S. Amplia Seu Comércio Com a índia, o Egito* a Birmânia e o
-.fganistão, Aos Quais Concede, Inclusive, Grandes Créditos, Sem Exi-
gir, Com Isso, Que Êsses Países Sus pendam Suas Relações Normais Com
os Estados Unidos e a Inglaterra — Mas os Governantes Ianques Exigem
Que os Governos Latino»Americanos Deixem de Manter Relações Eco»

nômicas Com a União Soviética
At» agora nenhum dos go-••-:.-.03 Int no-.-imcr canos se

pronunciou, oficial ou oficio-
tamente, sobre as propostas
contidas na entrevista do ma
rechal Bulgânin ao semana*
rio "V.son". Entretanto, jí
os governantes e os círculos
financeiros dos Estados Uni*
dos se arrogar-m o direito
de "tutores" dn América La-
tina, repelindo, em nome
dela, qualquer Incremenl-o
das relações comere ais e
econômicas com a União So-
viéfca.

Esta atttude Insólita evl-
.«ia o caráter colonial aue

os governantes norte-nmeri-
canos Imprimem às suas rc-
lações com os nopsns países,
procurando subordinar nos*
sos Interesses nacionais aos
Interesses r<*D*iccs dos mono
pólios de Wnll Street

PRESSÃO
O vlce-riresidpnte dos Es-

íatíos Unidos. Nixon, d»cln-
-a, por exemplo, que a oíerta

soviética de ajuda econOmi-
ca e técnica à America La-
tna é "um meio sinistro
para dominar paises 11
vres" (!)• Círculos do De-
pnrtamento de Estado adlan-
tam que os paises latino
americanos só devem reco-
ber "ajud8 técn'ca e econó-
mica dos Estados Unidos".

Trata-se de uma pressão
desesperada para impor aos
governos da Amér ca Lati-
nn a atual oolfüca de com-
pleta subordinação aos mo-
nopóHos Ianques.

CONTRASTE
Ao tomarem esta posição

contra a ampliação do comer*
cio e das relações econômicas
dos paises latlno-airerlcanos,
os dirigentes doa Estados Uni-
dos, sem o desejarem, fixam
de partida o contraste chocan-
te entre a conduta ianque e
a do governo soviético diante
dos paises pouco de-senvolvi-
dos.

* FUZILAMENTOS NO IRÃ
P|-SDE o golpe de listado
•"¦"* anglo-norte-americano
que derrubou o governo de
Mossadegh, o Irã se trans*
formou num campo de con*
centração onde, diariamente,
se sucedem os assassinlos de'
patriotas. Tem sido bárbara
e Impiedosa a vingança dos
trustes contra cidadãos de
todas as tendências políticas
e de todas ns posições so-
ciais que participaram da lu*
ta pela nacionalização do pe*
tróleo Iraniano.

Ainda agora om telegra*
ma da United Press (agên*
cia da Standard 011) noticia
a prisão do mullah Sayed
Kashari, líder de uma seita
muçulmana que apoia a luta
contra o Imperialismo anglo
americano. Antes da prisão
de Kashari foram fuzilados,
em dias da semana passada,
4 membros pertencentes à
saia congregação religiosa.

Evidentemente, para justt*
ficar êsses assassinlos. a
agência telegráf ica da
Standard 011 apresenta a
congregação religiosa de
Kashari como «uma seita
muçulmana terrorista». Gru*
pos «terroristas» e elemen*
tos «terroristas», na língua*
•xem dos porta-vozes dos trus*

tes são todos os patriotas
que resistiram e resistem à
transformação de seus res*
pei-ti vos paises em míseras
colônias da Standard Oil. As*
sim ó no Irã; assim é na
Guatemala, onde os pátrio
tas que se levantaram con*
tra a United Fruit e apoia*
ram o governo democrático
de Arbenz são também fu*
zllados sob a acusação de
terem praticado «crimes ter*
roristas». Assim é também
nu Venezuela, onde o govêr*
no, por ordem da Standard,
manda massacrar operários,
camponeses e estudantes com
a cínica alegação de que es*
tá liquidando «grupos terro
ristas».

Os exemplos servem de
advertência ao nosso povo,
cujo petróleo é exigido pelo
monstruoso truste ianque.
Para obté-lo éle não vacilara
em recrutar, onde lhe seja
possível, os Castillo Armas,
os Perez Jimenez, titeres
como o xá do Irã, que bus*
carão quebrar a resistência
do povo com uma ditadura
liberticida. Daí a necessida*
de da luta persistente contra
os que procurem liquidar as
liberdades do povo.

Ao incr.-n.. -1 ..- suas rela»
ções econômicas com a índia,
a^ Birmânia, o Afgflnlstúo e o
Egito, aos quaU concedeu, in*
cluslvc, grandes créditos, a
URSS não fêz qualquer exi.
gência ou pressão paia queêsses j ;¦-.-. suspendam suas
trocas comerciais com os Es-
tados Unidos. A índia por
exemplo, enquanto firma im*
portanto acordo comercial e
do _»slstência econômica e
técnica com a União Soviética,
procura, simultaneamente, am-
pliar, levando em conta suas
convenienchs, o comércio com
os Est»d(_ Unidos e a Ingia*
terra. Nenhuma pressão «ovié-
ti«» foi feita para que cessas-
sem essas trocas comerciais.
Por que não podem os paises
latino-airericanos adotar posi*
ção semelhante à di índia?

REPÓRTER POPULAR
TílEFONf: 22-8518

O r»rtl4o Comuntíis dn
Umão .¦¦..*.•.!¦.» chega ao XX
c«-obi«í__ íoi lo tomo mm»,
)«-ia UllidxO- •-."i.-*-* '.- -
im,»- ti -i't--.«-i do «ua* !¦'*-•••-
¦¦ p.la --»••* .-!..-> r. .¦•¦ .!-¦- or*
r..H.ii.>¦.-< -. do 1-rodo •- da
„çâo o* lodo-t» os coitiuiiUl»,
miny--- ¦¦¦ ¦ e^m no»J_ ¦ »¦ ¦
riíiiv.as «le luta pela const-B*
cio da »¦ i- ..-:.¦ tumuniMtt.
It*_ í*-í nViltadu damu ente
no» ».-.< iii!>.» íi_ de (••>'¦»¦-.. •
».>.... das -ir:.»;.----..- - de
b.ío - n„* i ¦.:....•;.¦ ¦ dtt*
trluis « locou do I -«tWo. K
• .->" é lambem .'.<•:•..•.•;¦¦¦'
nus «v,ií.-i,--ii.i.,a regiona*.
quo «gora s. loalitam.

Como melhorar os notados
do .:¦-..,.. • oa -¦'•--tna e da
agricultura e o tiab.llto poli*
tico e idi-olOgico do I-rituo.

coiro ligar mui* ¦•..<;'..;:.•:•¦
a propaganda e a -,¦'¦¦•¦.- ¦¦
vida, como !••--.!.» ainda m<is
combati\-a e clicas: <••'¦'-. sao
aS .,.;*•¦'..-. .,...' r V. .;:•;.-. >¦• «m
primeiro lugar os drlegrido-
das Onferénrla*. Slntcllian-
do i- .i--.s o* -..in.»... ensina*
.-.».--•.'.¦¦. acumulado* nos liltl*
m»* tempos, o* delegadoti, .-;n
a Intransigência própria dot
comuniniNi» para com ot ¦¦¦>¦¦-
tos, submetem a uma severa
crítica aqueles .:.-..:.:¦ do
1'nrtido «jue continuam traba*
lliando k maneira antiga, nio
marcham com o tempo e não
lutam como é devido pelo pro*
grtsüo técnico. No» Conferen»
clns regionais do Partido, sfto
traçados de maneira correia
os caminhos a seguir para de-
senvolver o labor político e or»
gamzailvo dns oiganuações
locais do Partido c se elegem
os delegados ao XX Congresso
do Partido da URSS. As Con-
íerências realizam-se sob o
signo d- unidade e coesão
Inusitadas das organlziçõcs
do Partido cm torno do Comi-
tè Centrai.

O MELHOR
PRESENTE AO

CONGRESSO
Nestes dias se manifesta

com novo vigor a inquebran*
tável identidade entre o po-
vo soviético e o Partido Co
munlsta. O Partido está II*
gado por mil e um vínculos
aos trabalhadores da cidade
e do campo. Inteligência,
honra e consciência de nossa
época, denominou I_nin o
Partido dos bolcheviques.
Assim chamam seu querido
Partido os cidadãos do Pais
dos Soviéts, aprovando, com
toda a sua alma, a sábia po»
lltlca exterior e interior do
Partido Comunista da União

Sob o Signo da Uni dade e da Coesão

lSoUcti.-. r «Ir *<-j ComitO
t•••!.¦.*..! leiijui.ií», A vMa «Io
reco diariamente m**©* . #»1«
<!r!-.U 3 I.-5-.-Ü.-.li.I,. de .,¦..<-

ifrla a -i»»i.-.ir do 1'ari.dM
Comuni.ia cuia imprvgna>Mt
ilr cli. !!!(.!<- {«•!.! ......... P0f
-»-il (»<-!l: .--!.,! & I< .. ..I . .. .

IM»)» |.| ..-.l-vi .:.,-! • r ,':.„.!,..»
da Pátria, pelo t..!-.... m.. ..¦
(¦» «I.» !'•>-• •• ¦••' -»»•:•• •> '¦<¦ '"»>

lodo* u* povo*. I •=> |Hiri|UO
no «.-oração d«>* «tmiiMicu* è
ii-..-*.«:!.. -..i-. •¦: e !:*....¦.• o ca*
rinho au* iOvKtloM ao Par-
lido o imensa sua conllanca
neio. -ii porque i«*lo o pai*
r»« prepara para o * - * - --1.

tada fov«ei-co — inii.te
ou não no Partido — acolhe
o XX Confinam» do P.C.U.S.
conis um aconlu* menlo ex-
cepciontl oa vida do Par.i-
do e do pai* « prepara em
honra de sua abertura o
ma or picM-nte quo lhe P**»*
sa ia—?r. E na Unlao Sovio*
tica se cons dera tradlcia**
nalmonte que o presente
mat -...!»•«» é o trabalho
abnegado e heróico para o
bem dn PAlrla. para o bem
do povo.

O HOIsrEM
SOVIÉTICO Ê FIEL

A SUA PALAVRA
No combnado metalnrgt-

co de Magnltogorsk pode
*cr visto um grande cartaz
que diz: "Acolhamos o XX
Congresso do P.C.U.S. com
novos êxitos no trabalho!"
Estas palavras, que exortam
a realizar façanhas no tra*
balho. sc destacam n:s lu*
gares ma's v-lslvels em cada
empresa, em cada m'na, em
cadi obra. Etus eslSo no co
ração dos patrotas do pais
soc'allsta. O homem s-viél'**
co é fiel à palavra dada. Os
metalúrgicos dc Magnitogors-
podem orgulhar-se dc seu
trabalho. No ano nassado
entregaram miis de um
.ni ii T., de mtll-Oo de tone-
ladas de aco, dc ferro fun-
d'do e «te Limpados bc mn
do plano. Desde os pr'mcl-
ros dias deste uno vêm ob-
tendo novas vitorias na pro
dução.

Os moscovitas e leningra*
denses, iniciadores da omu*
laçâo em honra do Congres*
so, cumpriram sua pnlavra

cumpriram com antecipação
— a 14 de dezembro —- o
plano anual de produção
global.

A cada dia o telégrafo
transmite novas noticias
acerca das vitórias dos so-

vtélieos no li-balho, reram
'..¦¦*'..- em movimento a*
i-nuai» hldrelelrica* de
i-..-.:...-.,-..,. Uorfci o alguma*
«Ultdi- U* (....-::...:•-..¦¦» lia
t rn-- .s_i«.Mti.< airompaiiha.
\»m com imensa ..u-i-....»., a
í*«-.'..í.,.-..i **po|iéia án domi*
navio do Volga, o gtande
ru» ro**». Ai. quo ciieguu
a noiicio emocionante: o Vol*
ga i.¦»¦• • i ---.i" feeltado com
om dique na wm »*<•- mun.
tos -'-..I-..S* - l* hoje a cential
hiuteleirura de Kuibi*hev
começa a iiabathar,

Teve grande impulso a
«ron»uo(,uu das novas e (to-
ii.-ii.-4» ubia* t-i:i-,..vi.. .-.
Coinpeuiido em Ituma do
CongteMo do Partido, o*
cou...- -> da *--.....ii íi.
.in-,.- i.«.» de i*i.»t¦¦»». jóia da
.n.rg.iic_ soviética, linali*
xarain, a lt» de deiutmbro, o
plano correspondenie a 1_>_5.
Dn que pese o termômetro
«ie 40 graus abaixo de gero.
os construtores da central
hidrelétrica de liKuisk, cm
Angar... não recuam um sO
instante em seu abnegado es*
lórco. Kealuam-sv os ira*
ballios a toda velocidade pa*
ra criar potcr.tes centrais
ea-troaiômlcas.

Multas empresas da União
Soviética estão (a/endo o tia*
lanço preliminar da cmula*
ção em honra do Congresso.
Os primeiros resultados In*
dlcam que a resolução do
Pleno de julho do CC do
PCUS esta sendo aplicada
com êxito. No pais inteiro
adquire crescente amplltu*
de a luta dc lodo o povo pe*
Io progresso técnico, para
elevar a produtividade do
trabalho. Dias ntrãs. a cPrav*
da* noticiava a valiosa ini*
ciatlva dc Nikolai Kornhln,
contramestre de uma grande
íábrica de tratores. O pes*
soai de .seu setor reduziu a
perda de tempo nos turnos.
E o resultado está à vista:
a produtividade aumentou de
17 por cento.

Os trabalhadores da indús»
trla soviética de maquinaria
chegam ao Congresso com
novos êxitos. Uma fábrica de
Leningrado construiu em
1955 acima do plano previs-
to uma turbina geradora de
100.000 quilowats. Uma fa-
brica de Novossiblrsk prepa*
rou. ift como um presente pa-
ra o Congresso, a primeira
centena de sogadelras. A fá-
brica de escavadoras de Ko*
vrov começou a produzir em
massa máquinas moderniza*
das. 6 uma torrente spm fim
de magníficas noticias que
mostram o novo Impulso dos

e-farc-s rrUdoroí do homem
•ovtéiieo,

A EMULAÇÃO
DOS TRABALHA.

DORES DO CAMPO
Ao la«lo da elasse operaria,

fSIÍO . :'., r, -I. , !.., rm d»,r
digna ... ..iiii.t.» ao Congresso
os u .i.,!h..i ir, do campo,
Em janeiro de 1!»», o Pleno
«Io CC do PCUS planeou a
larefa «to aumentar a pro-
duçSo de cereais'até 10 W*
lhões de pu«1* anuais, o du*
plicar a produção pecuária.
Aumentou considerãvelmen*
ie o i ¦¦•¦.<¦ -lu dos campem»*
ws ¦ ¦!.. -:.ii-..-- Muiias ro*
•m.v» r (rni-.-.t!.,-, «{a pede*
ração Russa utirapassaram
os planos de produção agri*
rola A Ucrânia cumpriu a
IB de -1 ¦,..-.-!,. o plano estatal
de ¦¦•¦!'!•>¦ de cereais, (k
irahalliadures agrícolas da
República v .-!•'. .un ao Esta*
do cerca de *too milhões de
pud* de trigo. Os colcoscs e
fuivcose* da Geórgia enlre*
gnrain ao i • • i•¦ 1.ICI.000
pud* de cereais acima do pre*
visto.

Os ¦ •¦: ••¦ ¦!.!¦:• ¦¦• estilo anslo*
sos tmra ohier uma colhella,
este ano. ainda maior. Ago*
ra consagram todas as suas
íõrças para a preparação da
semeadura da primavera. Os

Á Propósito do Sexto Plano Qüinqüenal

* A ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA
GENERAL Anor Teixei-
ra procurando, muitoO

louvavelrriente, subtrair a Es*
cola Superior de Guerra à
influência do facciosismo po*
-tico-partidário propôs trans*
-ôrmá-la num desenvolvi-
mento dos cursos de Estado*
Maior das Forças Armadas.
A Escola Superior de Guerra
passaria a abrigar, apenas,
alunos militares e não, como
agora, militares e civis.

Contra a idéia levantou-se
nada mais nada menos que
o sr. Glycon de Paiva, que
ocupa o cargo de presidente
da Associação, dos Diploma*
dos da E. S. G. O sr. Glycon
de Paiva, como Assis Cha-
íeaubriand, figura entre os
íaaiorais do entreguismo em
aosso pais. Sua carreira,
como «técnico» e na vida pú*
blica, é a carreira de um em*
-regado dócil da Standard
Oil e dos demais trustes nor*
ie-americanos. Foi êle quem,
«técnico» do Ministério da
Agricultura, mandava aflr*
mar solenemente que no
Brasil não havia petróleo,
quando interessava à
Standard Oil proclamar a

inexistência do petróleo no
Brasil. Posteriormente, apa*
receu como um dos mais ci*
nicos defensores da entre*
ga da exploração de nosso
ouro negro aos trustes, cola*
borando no famigerado Esta*
tuto do Petróleo. Foi um
dos principais assessores da
missão ianque de Abbink,
que traçou um verdadeiro pia*
no de colonização norte-ame*
ricana para o Brasil, inciusi*
ve combatendo a industrial.*
zação de nosso pais, que de*
veria permanecer «essencial*
mente agrícola».

Pode-se, assim, avaliar
muito bem a ação dos «téc*
nicos» tipo Glycon de Paiva
na Escola Superior de Guer-
ra: uma ação de propagan-
da ora aberta, ora sub-reptl-
cia das posições do entre-
guismo, d_s manobras dos
trustes ianques.

Muito justa é, pois, a post*
ção do general Anor Teixei*
ra procurando impedir que
um centro de preparação ml-
litar fique a abrigar agentes
direitos dos trustes como Gly-
con de Paiva, Assis Chateau*
briand e Carlos Lacerda.

J|á se encontra à venda

em todas a_ bancas de jornais

PROBLEMAS N. 70
(Uma revista de Cultura Política)

Moacir Werneck de Castro
i

Ainda nos primeiros anos do poder soviético, H. G. Wells
avistou-se com Lênin em Moscou. Lênin falou-lhe dos seus
grandes planos «le construção do socialismo na Rússia agrária
e atrasada, cuja economia estava transformada num caos
pela guerra imperialista, pela intervenção estrangeira e a
guerra civil. «O comunismo é o poder soviético mais a ele-
trificação de todo o pais»: esta a sínte-se do pensamento le*
ninista, a fórmula genial da edificação de uma sociedade
nova. Tratava-se de passar do cavalo miserável do mujique
para o cavalo da indústria mecanizada, como dizia Lênin,
penetrando nas entranhas do futuro. Para as limitações
burguesas de Welis, era audácia demais. Concluiu — e escre-
veu — que Lênin era um visionário, irremediavelmente um
visionário.

.faiisaiK-se os anos. A União
Soviética se lança às tarefas
do primeiro P*ano qüinqüenal.
O mundo capitaluta, mergu-
lhado na grande crise, não
acredita nas noticias que vêm
daquele «p-*is de mujiques».
üs pontífices da economia
burguesa, usando a sua lin-
guagiun mai_ gentil, falam eir.
«fantasia», «delírio» e «uto-
pia». Em novembro de 1932,
o «New York Times» escre*
ve: «0 piano qüinqüenal da
indústria, que pretendia des--
fiar o sentido das proporções...
e do qual Moscou se jactava
com.orgulho,'não é na reali-
dade um plano. E' uma espe*
cuiação». _ acrescenta: «A co-
letívização fracassou ruidosa-
mente. Levou à Rússia à beira
aa fome». No entanto, apesar
da opinião dos grandes jor-
nais.americanos e ingleses, o
primeiro plano qüinqüenal foi
cumprido em 4 anos e 4 mê-
ses, assegurando à URSS as
bases dô uma indústria pode-
ro,a.

I' «A publicação destas cifras
(sobre o balanço dos três pri-
meirps planos) — diria Stalin
mais tarde — provocou, na
época uma tempestade de
opiniões diversas na impren-
sa estrangeira. Os amigos dis-
seram que se produzira «um
milagre*.. Os inimigos decla*
raram que os planoj qulnque-
nai_ eram «propaganda boi-
chevique» e «truques da Tche*
ca». Mas como no mundo não
há milagres e como a Tcheca
não tem o poder de abolir as
leis do desenvolvimento soei-
ai, a «opinião pública» do es-
trangeiro teve que se conci-
liar com os fatos».

Essa mesma atitude de
pasmo, Incredulidade e des-
dém ante os ritmos de desen-
volvimento da economia so-
viética volta a repetir-se ca-
da vez que a URSS procede
ao balanço de suas realiza-
ções ou lança os objetivos
de um novo plano. Basta
mesmo que os soviéticos fa-
lem, por exemplo, em aju-
da aos países subdesenvolvi-
dos e anunciem o que a
URSS está em condições de

fornecer como ajuda a êsses
paises, como íêz Bulgânin
em sua recente entrevista a
«Vision» — basta isso para
que a imprensa dos grandes
monopólios se ponha inquie-
ta. Assim, o «New York Ti-
mes», de 18 de janeiro, escre*
ve: «Na realidade, o que a
União Soviética pode expor*
tar com mais facilidade são
alimentos e matérias-primas,
e a América Latina é expor*
tadora desses artigos». Ape*
sar de uma concessão gene*
rosa (a Rússia já não está
«à beira da fome», já pode
exportar alimentos), o «New
York Times» de 1955 é o mes*
mo de 1932: ainda quer ta-
par. os olhos à evidência do
enorme progresso industrial
da URSS. Como da outra vez.
terá dois trabalhos: um de
afirmar, outro de se des*
dizer.

Como é natural, as cifras
do sexto plano qüinqüenal,
divulgadas há alguns dias,
lançaram pânico no campo
imperialista. O sexto plano
prevê para 1960 um aumen*
to de 65% (sessenta e cinco
por cento) da produção in*
dustrial soviética; em rela-
ção a 1955. (E note-se que já
em 1955, segundo o último
discurso de Kruchtchev no
Soviet Supremo, a indústria
soviética ultrapassou em 27
vezes o nível de 1913; a pro*
dução de meios de produção
aumentou em 60 vezes, a de
energia elétrica em 86 vezes
e a de maquinaria cm mais
de 160 vezes.)

A produção de aço da
URSS, em 1960, subirá para
68,3 milhões de toneladas; a
de ferro para 53 milhões; a
de carvão para 593 milhões;
a de petróleo, para 135 mi-
lhões. A indústria de auto*

•móveis passará a produzir
650 mil veículos por ano; e
a de tratores, 322 mil unida-
des anualmente. A produção
de eletricidade se elevará a
320 bilhões de kws-hora. Ca-
be lembrar aqui que somente
a central hidrelétrica de
Gorki, no Volga, que come-

cou a funcionar hà cerca de
dois meses, é capaz de pro-
duzir sozinha mais eletricida-
de que todas as usinas ele-
tricas da Rússia Tzarista em
conjunto. O sonho do «vi*
sionàrio» Lenin íoi supera*
do de longe.

Ao lermos as cifras verti*
ginosas do sexto plano quin-
quenal, é necessário voltar
às declarações de Stalin em
1946, no seu famoso «Discur-
so aos eleitores*. Dizia en*
tão o grande continuador da
obra oe Lenin que a indús*
iria soviética precisava pro*
duzir anualmente, dentro de
uns três qüinqüênios ou ai-
go mais, 50 milhões de tone*
ladas de ferro, 60 milhões de
toneladas de aço, 500 milhões
de toneladas de carvão. «Só*
mente nestas condições po*
deremos considerar nossa
pátria garantida contra qual*
quer eventualmente», frisava
Stalin.

O sexto plano qüinqüenal
ultrapassa os objetvos pro*
postos por Stalin para asse*
gurar a União Soviética
"contra qualquer eveníruali-
dade". Isto significa, em

outras palavras, que o tra-
balho pacít.co dos cdadãos
sov éticos é uma sólida ga-
rantia de paz para o mundo
inte.ro. E isto explica por-
que os circulos monopolistas
se alarmam à idéia da
caexistència pacífica, que ex*
tabelece o confronto entre
uma economia corroída por
dent-ro, sujeita a crises e "de-
pressões" de toda sorte, e a
economia social'sta, caracte»
rizada por uma ascensão
ininterrupta.

O grandioso alvo estabe-
lecido pelo novo plano quin-
quenal vem just ficar a con-
fiança de que, na at-ual emu-
lação pacífica, quem está
destinado a vencer é o sis-
tema socialsta, cuja supe*
rioridade se torna dia a dia
mas evidente. Mas, como
dizia Kruchtchev no discur-
so aema citado: "Não nos
surpreende — nem protesta-
mos por isto — que os ideó-
logos do mundo capitalista,
isto é, do s stema oposto,
digam que o capitalismo ha
de vencer. Parece-nos lógi-
ca essa dscussãa que só a
história poderá decidir".

int.-.-- ,« - díi» pstaf.A*>»
de máquina», e tratem- e dos
-ivik-rtai-à ds rpgiSíi .!.- \'«j.
rone?ti tiveram tm il*wn»
bru uma <>> >.-.'• • > ¦ ¦ n*
vai exaltaram a Iodos oi
mecânicas .«uas da
UH.-S a dewnvohvr a emu.
laç-o para rffntat Iwm t* rA»
i4dameiiie os (raiom e ma»
quinas a (im da «ini* ¦ -'¦'¦••«.
prejiarailos i»ara o «lia «ta
abertura do Conut^ssíi, fr»s«
chamamento encontrou ralo
ros» rtptrcuwAo, A «mula»
çao entre os im-. ..n....» ajjrt.
colas esi»?» íI.m-í-^ i*«r *****
dan as aldeias do pais.
Hoje». ierri;orl,s e regi-i*»
anunciam teus êxitos. Do
A*ta. «o ennom'ei mie oa
101 trator**» «Ia Rstaçilo de
Novo-Ef.or.ev estão pronto»
para sair ao campo. Pa Ile»
-•i". > de Kurslt -¦* aminHA
que foram reparados i«-l«»
oi tratores «Ia l-staçao «ie
Máquinas d»* iM-v e «le ou-
trás e «le Varontvh mai* «le
um terço dos tratores da ro*
«ro.

Tomase a carta dia mal»
Intensa a emulação em hon»
ra do Conctt^so. O p<»vo
criador, pttreiiampnte unido
em torno do 1'ariiilo Comu»
nluta. seu provado timnnel»
ro, prepara um dlRno «<_•
Ihlmento ao XX Congresso
PCUS. i

AGÊNCIA AMERICANA
FORJOU ENTREVISTA

DO SR. JOÃO GOULART
PORTO ALEGRE, 19 «Do

corri spondente) — O sr.
João Goulart, vlccpresldente
dn República eleito, desmen*
tiu categoricamente as de*
.-!:u.i...'..-- a tlc atribuídas pe*
Ia ¦ a- .-. i. ii-.i Press», cm
entrevista que torln sido ob*
Uda h& dias, cm Montevidéu.

Ontem, nesta Capital, de
onde veto dc S-o Borja tra*
tar de noge-dos particulares,
regressando a tarde, o sr.
João Goulart, abordado pela
imprensa, declarou ser falsa
de ponta a ponta a entrevi*,
ta divulgada pela agência
norte-americana, e que íaz
mnis de um ano que nâo vai
à cnnltal uruguaia.

Embora nSo seja esta a
primeira vez que a A.P. for*
ja noticias ou declarações de
personalidades, o desmentido

do vlce-presidcnle da Repú»
blica eleito, publicado pur
quase ttxlos o» jornais de
hoje. vem tendo grande re*
percussão.

TRANSFERIDO 0
COQUETEL DO

"MOMENTO
F-MÜHKQ"

O "ilOMEXTO FEMl-
NINO" comunica que o
coquetel protjramado pa-
ra hoje, decido ao feria-
do, foi transferido pina
O dia th dn corrente, tfir.
ça-feira próxima, às 17,50
hora».

^

COLOCADO EM MINORIA
O GOVERNO SUDANÊS

Apresentará a Questão de Confiança na Próxi-
ma Sessão do Parlamento

CARTUM, 19 (A.F.P.) — I
"Colocado em minoria por l
dois votos (44 votos a
favor do governo e 46 votos
contra), o gab neta sudanês
não se demitirá, anunciou o
primeiro-ministro Ismail El
A_hary, acrescentando que
o voto contra o governo era
um voto de surpresa pedido
pela oposição sem prelml-
nar advertência por ocasião
da terceira discussão do or-
çamento. Propõe-se o pri-

CONVOCA A LIGA
OS NÚCLEOS DO

DISTRITO FEDERAL
Pedem-nos publicar:
«O Departamento do Dis*

trito Federal solicita a pre*
sença dos representantes dos
Núcleos de Vila Isabel, Rea*
lengo, Lucas, Light, Botafo
go e Marítimos, amanhã, das
9 às 12 e das 14 às 18 horas,
a fim de tratar da participa»
ção desses Núcleos na cam»
panha pre-autonomia do Dis-
trito Federal. Como se sabe,
a Liga da Emancipação Na»
cional está apoiando o 11
Congresso Pró-Au.onomia e
Reivindicações do Povo Ca»
rioca, tendo sido mesmo, pe-
Ia sua Presidência, uma das
signatárias do Manifesto
convocatório, razão pela
qual torna-se necessária uma
atuação destacada dos Nú»
cleos cariocas na luta pela
libertação politico-adminls»
trativa da Terra Carioca,
a) cel. Salvador BenevldeC

pelo Secretariado..

meiro-minís.-ro apresentar a
questão de cí>nfinnr;n na pni»
x ma sessüo do parlamento.
O primerominisiro Ilinail
El Azhary foi assim cil"ca*
do em minoria pela segunda
vez na d.scussúo dn on.-a-.
mento. No d a 10 de novem-
bio último, em conseqüen-
cia de voi.-içãu quo apresen-
tava 49 votos c.nlra o eo-
vêrno e 45 a favor, o primei»
ro-minist'o havia ped do do
missão. Sds das mnis tar-
de era designado pr meiro*
-ministro peio parlamento a
formava um novo governo.
A questão que determinou
a crise do mes rie novembro
é a mesma que colocou o go-
vêrno em minor'-* °ntem.
Não se trata d1* orçamento,
nos dois casos, mns da de-
cisão da oposição de conse-
guir um novo governo para
o preparo da futura Consti-
tu ção sudanesa. Como so
sabe, fracassaram as conver-
sações entre a opos'çfio e o
governo, nesta semana, a
respeito cia questão da re*
partição das Pastas.

PROCURE
EM TODAS AS

LIVRARIAS

fl TRilÍ|)íi_íÇ;
SflCCfcMpiETTi:

¦ ..deytyatáifatY

CONTRA a SOBERANIA POPUL
PROVOCAÇÃO MONTADA EM RE
Policiais de Cordeiro de Farias e Etelvino Lins Pedem Pelos Jornais Intiwenção na Prefeitura

da Capital Pernambucana - 0 Chefe de Polícia Bráulio Guimarães já Mandara, Antenormen.
fee. Seqüestrar um Prefeito do PJ.Br. Não faz muito o cei. _ráu

kF.P.TTO 19 (eorresPOnden- "w"' T""l". : . ^.o-h,,,!, oohnpstrnr n r

I

RECIFE, 
19 (correspondên-

cia especial) — Não po-
dendo comprovar a farsa anti-
comunista montada pelo go*
vernador Cordeiro de Farias,
cujo desmascaram-nto i«~.ul*
taria na liberdade dos presos
Ivo Carneiro Valença, Hugo
Ferreira e Antônio Pereira Oa
Silva, já solicitado pelo advo-
gado Carlos Duarte em peti*
ção ao Juiz da 3a. Vaia, a po-
lícia resolveu colocar, apres*
s-idamente, as suas vitimas
sob jurisdição do executor do
estado-de-sítio.

Corr.o se sabe, o seqüestro
desses três cidadãos e todo o
«inquérito» engendrado pela
polícia d0 cel. Bráulio Guima-
rães transcorreram sem ordem
e à revelia do general Aurélio
Alves de Souza Ferreira, exe-
cutor do sítio neste Estado.
Agora, quando o juiz José Fer-
raz, em companhia do advo-
gado das vitimas da violência
policial, constatava que elas
haviam sofrido brutais espan-
camentos e que a detenção
desses cidadão^ íôra flagrante-

mente ilegal, o chefe de poli-
cia Bráulio Guimarães, para
obst'r a ação da justiça, deci-
diu inopinadamente transfe*
rir o «inquérito» para a ai*
cada do executor do estado de
sítio. Desta maneiia pretende
manter pr_os os patriotas,
por mais tempo, até que o ge-
neial Souza Ferreira se pro-
nuncie sobie os «autos» e re-
latórios fornecidos pela poli*
ciou

NOVAS VIOLÊNCIAS
Não obstante, os policiais

de Cordeiro de Farias con*
tinuam a praticar novas vio*
lências contra trabalhadores
e outros cidadãos. Há pou*
co foram presos, altas horas
da noite, em suas residên*
cias, os srs. Manoel José de
Souza, dirigente sindical, Pe-
dro Renaux Duarte, o uni-
versitário Ivaldo Medeiros e
o comerciário Antônio José
Dantas. Na última segunda-
-feira foi preso, ainda, o ope*
rário João Elias Pereira.

AMEAÇAS A SOBERANIA
POPULAR

Estão bem caracterizados
os objetivos da provocação
anticomunista montada em
Recife. Ela pretende ser mo-
tivo .para atentados contra a
Constituição e a soberania
popular. Em artigo publl-
cado num dos jornais desta
Capital, o policial Wanden-
kolk Wanderlei, pau-man*
dado de Etelvino Lins
e Cordeiro de Farias,
esgrimindo com o novo pia*
no Cohen, pede a interven*
çao na Prefeitura de Recife
e «a ação da polícia» contra
os conselhos de bairro or-
ganizados pelo prefeito Pelo-
pidas da Silveira.

Aliás, o chefe-de-pollcla,
cel. Bráulio Guimarães, não
tem vacilado em utilizar tô-
da sorte de violências contra
prefeitos eleitos pelas forças
populares, parteularmente
nas legendas do PTB _ PSB.

uli.
mandava seqüestrar o pre»
feito de Bezerros, sr. Ándra»
de Lima, do PTB. O preíel»
to foi seqüestrado de seu lar
por u'a malta de policiais e
jogado, sob ameaças de vio»
lência física, em diversas de»
legadas de policia de Recife.
Só foi libertado após violen*
tos protestos da Assembléia
Legislativa Estadual.

Com suas rovocações antl.
comunistas Cordeiro de Fa»
rias e Bráulio Guimarães pre*
tendem, assim, anular as der»
rotas que sofreram em Re*
cife e vários outros munici*
pios pernambucanos durante
as eleições de 3 de outubro.

PHIÍÍÍCÍÍ
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deremos es Nossos Direitos
mkWtW\

ASSEMBÜIto üUô UmUlvlüS NAVAIS
Mimiuato du* Opeiãtioa Navais do IUo de Janeiro eon

vora imia u* oeu. a**Oi»dus P*l« um» BiaiMie »Mwnul»»w.
^ .„, ,ua MtM, a HW iJ*i<jaimro «,'unuani. Jto. Mieiôi*
^ÍA im «*«*.».« HOdtaao eswaieiimenlo «n torno do su-
W«litO ia' Mlãli***

UKAMICAS e olarias
Hetiu iwliiadws i» prôaimo dia Ü*. tM<fiet para dele*

Uflilos iK-ihus e tvpwae* junto ao UtOMUM da *•*««;» «vão
%, mtiimò, ih» bMUMia uu* liaoauwiH.iw na* jnuus*
U«t» ue OMM o Lomiim**.' A a»»*uiuie« eni.uial teia
luí/ttt ue è* m #1 «ü»*» uatluclo ttta. OOftQtWMOO ao putAo
a ata-* Uft*M ciH-auna-J* t***»» *«*• VHWU Urianoo o tornar
Íaoi í . .lo ...»

lu,» « ülKETORIA DOS ALFAIATES
Será *o<eneiiK'nie fiii,H»»».4il* amanuft a nuva dlrotorla

du Siitunaio am Aiiaiaiws o LoMuitua». Aa lwiiv,(lt,uui
Hi-iu iuko. iw tnüi uu tMiumaio uo* iiBoainaduioi no uo
ii....... iiimm.uo, a Itua tto Seuauo, m, 'f andar, a twiü**
das M •.•"*"•

M^oEMBLÉlA ÜOS SAPATEIROS
01 Mm.e.itw vfto tealluar a 85 uma tirando iMtmbtéla.

àa it» iioiiw, wii »u» »ida «tnuioai. p*m aptttwtvin o rela*
tu»ui a<ut aiivn-aui* ua Contudo Ue Üid» e o caso o**» ottívru
tio ai i|"i-< c««'bitw tMuo ainuicato.

TRAÜALHAUUKtS EM AÇÚCAR
A nova iincivim vi*na uo Suulicato do* rratoalhoaorea

em Acurai, Ouves e Conwrva*. ser A nnpoatado o 28 do cor*
retue, em utaiide solenidade, na «ode do Bmuicaio dos lèx*
t#(«. â Itu» Mnrl» e liai tos, 05. Aa iwuvMadi** tor «Io inlciu
a* JU noto*. Haverá um grande baile o larta du.tribui(j.io
Ue cl,o*w o wiiniullnlio».

AUMuNlO DOS ALFAIATES
Ser* nraiiiada no Tribunal Regional do Trabalho, no

d . '.'! n piimcun audiência de concilla(..*io do dUsiilio sumi*
Udo ilelo SinUicalo dos Allaiatea o Cosiurelnu». pleiteando
aumento de nalàrlo*. Os alfaiate* reivindicam um aumento
de âu ciu«wirua difuio* para os mensallstas e diaristas o de
a«j < pata os iiuciciios.

BAILE DOS SAPATEIROS
A Comissão de Sede do Sindicato dos Sapateiros pro*

mofei a um grande baile, que ter* lugar no dia 28. nos sal6cu
do CHKIU. em ''mire MIgüei Oa convite» para cttie baile,
cuia renda setft paro aquisição da tede própria, se encontram
na secretaria do sindicato, a disposição dos associados.

CAMPANHA DE SEDE ÜOS MARMORISTAS
O Sindicato dos Mnrmoristas também se encontra empe*

nlindo numa lami-milia pura nqulslçío de uma sedo própria.
tio dia 28, no sede do Sindicato dos Metalúrgicos, a Hun Ana
Nerí, ni). hnvorá um grando baile com a Ilnnlldade dc on*
garlar lundos |mia a construção da nova sede do sindicato.

0PEKÁK1ÜS EM MASSAS E BISCOITOS
O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria do TtIro

vai no próximo môs encetar uma campanha reivindicando
aumento dc salários para as categorias de massas o biscol*
los. Os preparativos pura esta campanha jà vem se desen-
volvendo cm reuniões de íftbrlcas que o sindicato esti-
realizando.

FESTA DOS METALÚRGICOS
Amanhã será reallrado no sedo sindical da Rua Ana

Keri, 170, um grande baile .iromovldo pela Comissão de
!-!-..-• e Cultura do Sindicato dos Metalúrgicos. A festa
terá Inicio ãs 22 horas e todos os associados terão Ingresso
mediante a apiescntaçAo da carteira social

Atraio do Pagamento Cauw Transtorno na Vida Doa Trabalbadorei,
Dizem oa Operário* da Copa Norte — FalU 6» HigUne e Conforto Noa

Locais de Trabalho — Apoio à Coníerâncla Doi Metalúrgicoi
ii*-:....-.-...-'.« no |»»sm ¦

(o ii » i.u! Mtir.o* é o u.u»
,i..ji..^.,l OS lla..»..i.U-j...

d». .:.«!.»« *..«*- -»"» - -' 44
Cvpn .(.or«e. A t>=puf»»»ií*«io
da lA»(<Mfo.<i*»A t w.w.*->»*»«t
OfArVa oiaun nas üf.cinss da
nu-.** euniiifi» de "i....... t
t,«M,i- eum ot . ¦ -.i •¦=
a ««m rv#p«i(Ui e *>°>e *an»

i-.....*-. i«tvu*d.cat;*v«i. •£-•*
pltcaiam ot uauauiaUu.es
m te o i..-»•*••'* ¦ •< * a>* era «de-
tu^uo UjO-v» a* !«..»..»•¦'»
A.au».*1* .......ii. aiiAi v
i..ib..iiu*niu começou a atra-
*ar* üe i*xta*l*;.rB, passou
|...i.« oi ...u.iIk. e at-i.i para
........ !«..'U.

- Ate um vaie da 500 cru
leiros a qu« Unham diie«t-o
nm -....«*¦. para nllo pas
«ar o .• ...ur.... sem dinhe ro,
foi ¦¦<¦¦¦-¦ <i" — adrmarom*
not. e»ie ,;. r. ... •*' • traba-
lh«r e i. !.«¦: o p-igamenlo
air«i ' * o «¦'¦• prcuaçA»*,
oav pode continuar, t-luarc-
m«* quo o pagamento sola
em dia certa: «•**.• ..-!•.-1.. ou
sAbadu, O atrano parn ouem

.ganha um saléro quo mal'cheia 
para comtr, cauiui

uaitt.oi.iw-. um deaeontrOte
tídmendii nos no»*oi orça-
mento» domoilico*. Otelat»'
tom -o o* operaiioi du-poa-
ue a lunmi nitUdas «uergl.
ean para tarer valor os Mui
dire.ioi ca*o continua o
atraso do paismento de sa*
làr.o».

rALTA DE HIOIINB
11 .1..:. .- a 1'iilcitra os opo.

rârlo» abordaram outro*
pioblem** MiUdot, entra oi
qual* a felU da hlilent e
de conforto noi 'oca • de tra*
balho* O trabalho de roecà-
n co suja as mao* o As vim
o corpo do cpcrArlo. Apesar
d Mo, nfto existem nas oflct-
nas dn Copa Norte banhei-
ros om número luiloenlt.
Para m» * de 100 operArlo*
hà apenas doli banhe'roa,
pesílmnmonte instalados,
nem chuvero». O* compar»
t.n.ri... sanllirlo» encon-
lram-se cm condlçtiei pre-
cârlní A iulo M tomou con-
ta de tudo. Também a talta
de um rcfflôrlo em condi-
ç<>g o oulra rcIvlndlcaçSo
mu to senída pelos operAri-
os da empresa. Ai reíe.eoes

Às Pensões da CAP Dos Ferroviários
Nao Diio Nem Para o Café

-.a., rm..- no piopno lucal
de u*b*lho ou no* i.* *• ...¦*»
l-.ul.ll.. I.

CUMt.Mf-NUAS IKM
MBTAt.CBüICAli

O i-ii|{.iiiii-ii..» ,..¦-. i ,i.a-, de
i*i«-.r e do (orlado decreia<
do no encerramento du Con*
glVKkO í.ii.-nihí.. •< *áo ou<
uaa nlvlndicaçoe* que oa
operário* da c», » Norte, vém
ha multa detenuendo. O» pa>
trttea revutam «e a panar és
sea dia» a que o* teu* em*
ptcuadoi tem direito. (Juan*
to ao» dias de greve, «...uu
qua (orem julgada» a» ou*
tra* reclamaçóe», que te en-
contram na Juitlça do Traba-
lho, os operário» da Copa
Norte, através de seu »indi*
eato, entrarão com «ua* re*
clamaçoos na Justiça.

Outro aatunto que multo
interoua au* operário* da
Copa Nurte ¦'¦ a reallüaçao
da Conferência Nacl(,nal do»
Metalúrgicos, a reoll?ar>*«
em abi II próximo em Volta
Kcdonda. Bnire oa ponto*
constante* do tcm&rlo da
Conlorcncla, que êle* doso
jam debater, » ouo dlK re»i*«l*
to no problema lo desempréRo
e a eitabllldade no trabalho
IntoreMa patllcularmont»* aon
mecAnlcoH da Copa Norte,
dovldo à Instabilidade que re*
presenta atualmente para
êle» a ameaça conitanto dc
deaemprégo.

I_« i,.I*J|^i.i"H Ul I. il ¦«,. . » « « »i , **»?<^|I»1P<«*I*»»,»1
^^tv^l00*t0qH0VW***0'*A*»*A*i>». . ay%w-o»

IMPRENSA POPULAR «08 MORROS E FAVEL-» |
mn ii n n nn »»«

j-UM-tt-a-A-^Tl"!" ¦*•*•*"*

— , -.«-..-- t*A**o* MtorM n a«doí* »Jt** *-*»»<»>•* na» (maio» um mlumm

ítJímlilU. :-•«--- at*.„a,am* HIW«Il»t«t* «**» « -iWtalWWC** ^ lado» 0 (lp

pHmordwl ••**l^rí^"2i' *VJ<7ie.L aamtmuíimm»» êo» uni*nento» nM ItntUupI tomem,

«íü ns& saa^fsWsffl^^ mni»su
X^TdTÍltZlTmJo!fíllilça. i. %S í m«*uK6*».e*mme»tos, bntuadot, m>
d,,,eu tu*, ioi«|»ialw* r^t-itó^-itdr*.»*, ;«-.:*¦* **».

MELHORAMENTOS NO
MORRO DA UNIÃO

Um* f«nd* fO<r»»*o de
uViameinar** tauí* pr«*eai«
hoje, ao* («aujo» M e***1-*
ir.-iii».i*.i no Morro da UnHo,

APOIO AO PROJETO
MOURA BRASIL

O «enador Meur* iu*»ii aa*
tor d* un* pi«jeio d» W qu»
»u*.ptnde por um *n<> toda» a*
sçiet «le il(»»p«*jii ou d«* po»**»
.ir....:i.- i.i*. «ni cor*, no t«rrt*
torlo nacional. canUnua raça-
btndo ea|or»*«* menM«*a» ae
apoio * gratittt-** de deténs*
de milhar** dU* tr*b*ih»doi»»
o dona* de cat** r*»*dentt*
na» favelM cArloc*».

vj.i.i memorial» eitto re-
cebi-ndo atslnmur*», qu« t*»
momento j*> »ob«m a moita*
milhar**.

Entre a* favela* que no*
próximo» dia* enviar» m •-
:..;.- -I......C-. dr tolldarírdada
ao pirUmOntar carioca íigu-
ra a Ilocinha. o* morros de
Manguilra» CandeliHa, Santn
Marta. B*»ral, Unllo. (avel**

do Esqueleto. Arará, Joio C&n»
óido. Pau Einíicado, Pau Ito*
iou etc

E«lêve em no»«o rednf-flo
o sr. i ¦'!."• Slmollclo dc Ml*
rnnda pnrn reclnmar contra
o* mlnguadoa bt-nellcloa que
a Calxn de Aposentadoria e
Pensões dos Ferroviários e
Empresados em Serviçot. Pu*
bllcos concede nos nsjocln*
do*. O nosso visitante exl»
btu-nos comprovantes dns
reclamaçõe» que fazia. Ne*»
ses documentos vimos n In»
s'<!nlflcnnte pensAo que a
Caixa pana a. menor Edna
Cavalcante Miranda, neto do
rcclnmnnto. Silo uns mlnrjua»

dos CrS .«J0.50 que evidente-
mente nflo chegam nem pnra
o café. quanto mais pnrn a
alimentação de uma pessoa.
Acontece ainda que a menor
Edna recebeu do més do ju»
lho de 105-1 a setembro de
1955 pensões mensais de
CrS 5C3.00. Porém a Caixa
alaga ter havido erro o diz
que o pensão é de CrS 401,00.
Passou enti.0 a descontar
por mês CrS 40.50, rosmndo
para a pensionista a irrisó-
ria somo de CrS 3G0.50. A
menina Edna, coníorme nos
declarou o sr. Isolas Mlran-
da, é ória. Seu pai morreu
cm um acidente de trabalho
c o prêmio que u Caixa dú
i\ menor é essa Irrisória pen»
sao, ainda sujeita às irregu»
laridades da administração.

EM FLORIANÓPOLIS:
__

Unem*® os Trabalhadores Contra a
Carestia e Por Melhores Salários

Em Organização Uma Poderosa Frente Intersnndwal Para Lutar Pela
Revisão do Salário-Mínimo, Contra a Carestia e Pela Construção da Se-

de Única Para Todos os Sindicatos

m*m TRABAUW A TERRA
m m GRILEIROS 110 DEIXAM

FLORIANÓPOLIS, 18 —
(Do correspondente) — Os
trabalhadores em FÍoriano»
polis estão marchando para
o formação de uma ampla
frente intersindlcal, tendo
como objetivo unir e organl»
zor todas as categorias para
a luta pela elevação do salft-
riominimo, contra a carestia
de vida c pela construção da
sédt* única para todos os
Sindicatos.

Esta Iniciativa está toman»
do grande vulto. Jà íol cons*
titulda uma Comissão Dire»
tora. Participam desta íren»
te intersindlcal as seguintes
entidades: comerciários, tra»
balhadores em construção cl»
vil, metalúrgicos, gráficos,
Jornalistas, carpinteiros na»
vais, padeiros, empregados

no comércio hoteleiro e ai»
mllares c rodoviários.

FLENO ÊXITO
Os trabalhadores de Fio»

rianópolis estilo empenhados,
assim, cm unlílcar todos os
Sindicatos catarinenses na
campanha contra a carestia
de vida, bastante acentuada
aqui, e principalmente pela
elevação do salarlomlnimo
para 1.800 cruzeiros, uma vez
quo o referido salário em
Santa Catarina 6 dc apenas
1.050 cruzeiros. Esta cam»
panha, ao que tudo indica, ai»

cançara pleno êxito. Santa
Catarina possui a 8.* concen»
tr.i'..io operária do Brasil
e ns trabalhadores aqui Já
cm. .i convencidos dc que
somente unidos e organiza»
dos nos seus Sindicatos, po-
derfio conquistar melhores
condições de vida e de tra*
balho.

«,ini«-ii*.«rati»i>i da insuíur*-*

Íi 
do pAtto mMico H>n*trul'

_ i pelo» própria* moradores,
«uh * dlr«çi do Centro ue Ita»
baih»doi*» h.'!»!. d» lacat.

â.*,{iM.viiM..i por <*•-« espe-
rUnrla bem -¦¦-¦ <••¦ <'" o* np*-
i»rkit e dwU"* d» caía re*l*
deait» no Murro da ' - ¦«"
m*rc*r*« paia brt-ve * r«n»*>
i.u\«m) de ouUm obrai oe que
1K-. ra.iurn e qUC h* i.hiISu !«*
i: IÜ-.HII í.-ii. que, rnlirl-::'..
ail»«te momento tenh»m «ido
«t<-.-.'ii-: . pela Prefeitura.

Inauguração
dc Caixa

Dágua
VArta* tH'l :¦¦:-. -.luliur. » (o

ram convidada* e partltipa*
rto da* fe*tMdade* que se-
i.«.) realliada» dumlngo uo»
morroa da Liberdade o Ma*
tinha.

N.vu* dia haver* a Inaugu*
ração de uma caixa (tá*:ua
construída pelos próprios mo»
radure*. que (ob a dlreçlo da
aModaçío pro*melhoramen»
to* da favela, canalizaram
um córrego qu* n»»cc na*
proximidade* e coiulruiram
um reaervatórlo do qual se
servirão o* moradores.

As comemorações *crtlo
!n.c!*daa h* 10 horu.

AJUDA A ESCOLA
DO PARQUE
DA PENHA

O* dlretorc* do Centro
PróMelhoramentos do I*ar»
que Proletário da Penha ape»
Iam aos nossos leitores para
que enviem lápis, cadernos,
livro* e outros materiais In*
dlspemiAvels ao funclonamnn-
to dn escola instalada na st-
de daquela associação, e que
conta com cerca de cem crian*
ças que ali recebem Instru-
çáo Kratullamentc.

As doações podem ser en*
tregues em nossa redação.

¦*i-^i*s«%i«*>i*^»v»s«%»a»*^

TORNEIO DE
FUTEBOL NA
ROCINHA

Ke próximo dia § de
fevereiro o» dote •<-;-.
.,.!-.--! •• n--*.t pelo* ttmtn

¦i ..i - I* Favela da Roci
rui» '*(«•¦' "¦¦•" • ata

(.ii..... oo (uteool, cujo
pi ii it mui* de |ugu» »*ta

•«.ndo oiaooraao com
grande cuidado.

Nu.eu iurnal dará co
oeitura ao »en»acion*l
torneio o dentro de bre*
ve» dtaa publicara a ra
iaçao do* cluoe* que d»
le participarau, a daia
do* togo* o .1 ateavet.
,.-*í|*.». (|M\S.

aia'ai*^s^»t*Sj»^»l*4j*^»ai»'»^^

CASAS NO MORRO
00 BÜKtL

O prefalto 8á u*•¦¦ *n*m
dou atrave* uc um v,*-i..
Uno que dentro d* *el* me
se* estariam concluída* «
entregue*, a* primeiras cana
caMt c-orutlrulda* no Morre
do Borel e d«*tln»da* »iw
irabalhadore» que lá reaPtcna
6 umu vitória do* -valantea
favelado* do Borel que. en»
trvianto. nfio podem en»arl-
thnr a* armas até que lioue
esclarecido o local em que
setáo construídas a* nova*
re-ddfncla* e o critério a *cr
adotado na dUtrlbuIçáo das
me*m*5»

ÁGUA NO ALTO
DO MORRO

E' po*«ivcl que dentro dc
dois in.'*.': oa moradores do
Parque I*TOlctárlo da Penha,
na parte m*»* devadp do rror-
ro, poisam finalmente ficar H-
vrc» da exaustiva tarefa dc
carregar água, que é apanhu*
dn no sopí.

Est&o correndo Hita* dc con»
tribuiçóe* e coro o produto
das arrecadações aer* adquiri*
do o matc-tui que ainda falt*
para a cOnclutáo du* obraK-
cerca d« duxento» metros do
encanamento, algumas tor-
nelras e a bomba para tm.*-
ferir a água para a caixa de
distribuição.

3 Anos dc Luta Dos Camponeses da Fazenda do Largo em S. João da Barra
CAMPOS, (Do correspon-

dento — Há mala dc i) anos
lutam oa ciuuptiiicses da 1-a*
xenüa d» Lurgo, n» município
Uc bao João ua tlarra, Contra
uma malta de grilelioa Héir.
cntrumias, o ontem «ativeram
«m Campüa liiúmei-os campo»
neae*» d-queln Intenda a fim

0 Teatro Dos
Bancários

O TEATRO DO BANCA-
ítlü tom o prasor do informar
a clansi* em geral quu fará sua
estreia no próximo dia í!l do
coironto, situada à Kua Had-
doei*: Lobo n, 206, à* 1(> horas,
com a apráSÊntasâo du peca
infantil, cm 3 atos, CONTO
DAS MIL E UMA NOITES,
de Joaè VallUíl, O teatro fun-
cionara no Salão Paroquial da
Matru do São Sebastião.

Inii rmftmos aos senhores
associados que, a partir do
próximo dia 18, a Secretaria
dòste Sindicto estará pronta
a ptestar as necessárias infor»
inaçòcs, bem como, atenderá
aos pedidos de CONVITES,
os qual.*, serào distribuídos em
non-.e dos petizes.

A DÜÍETORIA

do denunciar pubUcnii-ente us
perseguições de que silo vitl»
mas por parto desses iiuvciu-
¦ niiti.».o.s indivíduos acostuma»,
dos a enriquecer com o traba*
lho alheio. Os cabeça^ do ban*
do são uS uidiviilui.*. Joca Sá
o Arir.ellnüo CouUto, vuigo
Uouo, éalo uiiimii dono de car-
tório e «meslro» em faiSÜtcar
uscritura».

Manoel 1'eretra 6 o nome do
capanga que mais so destaca
nus perseguições aos can:po-
neses, em troca de alguns
cruzeiros que recebe dos dois
desaimudofl grileiros. A Asso*
cniçao do* LuvrudorOs 1'iuiiii*
nensos vem tomando as me-
didas cabíveis no Judiciário,
enquanto o assunto vem tnm-
bem sendo tratado peia nr.-
prensa e na Assembléia Lu-
gisiatlva. Enquanto L-so, prós-
seguem as arbitrai ícuaues a
mando dos grileiros, sendo que
mulheres e ati* cri .nças são
pioiias e maltratadas, o menor
de nome Lauiicio, de 11 anos,
foi castigado por policiais
para deiatai o próprio pai. üc-
saparecldo de casa por motivo
de perseguições.

EM CAMPOS
A comissão de camponeses

da Fazenda do Largo percor-
reu todos os jornais de Cam»" pos, sendo atendida inclusl-

ve na Rádio Cultura de Cam-
pos. Falaram com o prefeito
ünicelo» M-irtins o com o
Juiz dc Direito de São João da
llaii':*.. dizendo que queiem
tiaòaihar a terra, mas não o
punem fazQr por causa das
perseguições (tos griienos.
i'i'ouuzium 4 e areio mnliucs
dt cruzeiros e iiojo não prouu»
tem um nuUiào, o gado foi
aoito propusitamento nu la-
Voura p»ra dostrui-la. Várias
roi,*as loiam colhidas ,ião por
qu*m ás plantou mas pelo fá-
cinoia Manoel Pereira, o ter»
ror ua Fazenda do Largo.

A Comissão de possin«os cs»
leve on. entendimentos com
os operários oamplstas, tendo
sido recebida de braço* aber*
tou,

C USE JUSE

A CABEÇA
Melna a Cri 10,00. Cal*

cas e (.limões tipo corln-
ga a Ci.$ /5,0O, o uma In-
(liililmle (lu blusôes u par-
tlr ile CrS 03,00. AMAU*
11Y. Itua dn Alfândega,
318 — 1» uiiilnr. nua Vin-
to de Abril. 1 — lojfl.
Atendemos pelo Hecm*
bõlto,

T

mmmmm'
r

ELEIÇÕES NA
CAIXA ÚNISA

No dia 9 de fevereiro próxi-
mo, serão i Balizadas eielçôes
paia o COiUelhò Deliberativo
da CAPFESP (Caixa única).
O.S delegados eleitores, que es»
coiherão entre si os represen*
tanta de suas respectivas cor»
pu.ações, estilo sendo eleitos
em seus sindicatos e associa-
(-«..es profissionais.

As despesas das eleições dus
delegados são financiadas,
através de empréstimos, pelo
Departamento Nacional da
Previdência Social.

ACIDENTADO 0
OPERÁRIO POR
CULPA DA G.E.

Vitima* da Insegurança exls-
tonto no trabalho da General
Elotric, o operário Heitor, do
Departamento n. 14, adden»
tou*se, terça-feira última, qua*
st fraturando uma das pernas.
Conduzia êle, juntamente com
outro.; companheiros, uma pe»
ça metálica de mais de 80 qui»
los, por uma dependência
multo estreita e sem auxilio
de qualquer Instrumento, nem
mesmo de uma talha. Em da-
do momento, n peça resvalou
atingindo-lhe a perna, Heitor
encontra-se, atualmente, em
tratamento no *-<Seguro>.

O acidente, causado pelo
abandono do tiUBts ianque à
¦segurança dos operários, pio»
voeou indignação geral.

C LEIA J
RÁPIDO

A preços ile fábrica.
Cortes de cambralu pura
ia CrS 01.(1,(111. KoupInluiK
de crianças, menina ou
menino h partir de CrS
33.UU. AMAUHY. Kua ria
Alfândega, 318 — 1» an-
dar. nua Vinte da Aurn,
1 — lujn. Atondomos pelo
Kecmuôiso. ;,

Resenha Fluminense
FILHOTISMO DESENFREADO E

PERSEGUIÇÕES NO SERVE

V DIA DE VEN DAS DE NOSSAS
» ArSr>w*>oA A>vi*v*^li

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO' utilize e recomende aos sents amtoos e parente*,
.nossa . seção de "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
CríS 1Ü.0Ü pu? véa. Seja também um corretoi de
seu lornuí. Uísque "Í2-3ÜVÜ e solicite iniw niucoes
sobre como anunciar com êxito e econômica-
mente.

Importações de Janeiro de 1956!

Dictlonnalre Larousse de XXème Si?cle 6 vol 2'iBo't»
Nouveau Larousse Unlversel, 2 yol ififi'nn
Oeuvres de A. Tcheknov - Theatre ^fS-XX
UKnlant - .mies Valles ..• -ÓJqa
Le cri du peuple - Jules Valles iRnnfi
Dialectique de Ia Ndture - F. Engels ""•""
La Défense Accuse - Mareei Willard *!"¦""
Rue de ta Liberte - Edmond Michdet ;;••••••; .""-uu
L'Ongine de Ia Famille, de Ia proprlété privée et de 1'Etat - F. Engois ... llut

E muitos outros livros de enorme impor tâncla.
1*10,00

NOVIDADES EDITOR IAI8 BRASILEIRAS

O sr. Nilton Able, Supertn*
tondente do SERVE, ao invé*
do solucionar o» inúmero* e
graves problemas de sui admi-
nütraçâo, como ° da aquisição
de peças e ferramentas para
rcparoB c conservação do* bon»
des que vão «endo retirados
do trafego como imprestáveis
-— procura. a0 contrario, per*
seguir e humilhar o» traba-
Ihadorea.daquele serviço.

Há tempos baixou êle uma
portaria proibindo que empre-
gados estacionem em frente
à porta de ncesgo à administra-
ção. Além de aer natural o
ajuntamento de fiscais, mo-
torneiros e condutores naque»
lu local, poi» não têm, como de
direito, um b*4So de estar,
ainda mais absurda é a proibi»
cão quando em se tratando de
passeio público não cabe n Su-
porintcndêncln do SERVE in.-
pedir que qualquer cidadão ali
estaciono.

Essa portaria provocou se-
rios protestos dos trabalhado-
rea, dcixundo de ser cumpri»
da porque ordem absurda não
se cumpro.

INSTIGA A DELAÇÃO
Em nova portaria, e»ta de

n, 80, volta o sr, Able a rei-

terar a prolbltío, *ob «mea-
ça de punição, acentuando que
a desobediência constitui falta
grave. Em outros Itens da por»
taria procura o Superintcn-
dente exercer coação sôbrc os
chefes do departamentos e o
ajudante da estação, apontam
do a êlcs o caminho da dela-
ção, sob pena do punição.
E AUMENTO ÜE SALÁRIOS
MELHORES TRANSPORTES

Grando comissão do trnii-
viário* esteve em nossa ru-
cursai para protestar contra
o fato e para declurar que o
que Interessa aog trabalhado-
re* ó a melhoria dos transpor-
tes, para servir a população, o
o imediato aumento de sala-
rios que há muito reivindicam.
«Por isso nos unimos e por
isso nós lut-remas até a vi-
tória». Finalizando manifesta-
ram os tranviários o seu decl-
di(U> apoio à Plataforma de
Unidade Democrática e Pa-
triótlca publicada na IM-
PRENSA POPULAR.

Denuncisndo o regime de
filhotlsmo e o verdadeiro
v/panamá* que ocorre no
SERVE (Serviço de Viação
do Estado), o deputado pete-
bista Gilberto Afonso Pires

ocupou n tribuna da Assem»
bléia Legislativa.

Disse o orador que enquau*
to servidores com vários
anos de trabalho sao preteri»
dos e a Superintendida ale*
ga falta de verbas para me-
Inorar os salários Irrlsórloj
da maioria dos trabalhadore.-*
numerosas nomeações pari
altas slnecuras estão se ve-
rifleando no SERVE. Sâo no-
meaçôes para cargos Inúteis
o com salários elevados, o
que constitui um escárnio à
situação dos trahalhndore.*-.
O parlamentar ficou de vol-
tar ao apsunto, quando entãn
apontará os nomes daqueles
qüe obtiveram nomeação por
exclusivo filhotlsmo.

ALCAGÜETES
Na verdade, conforme de*

nunciaram por várias vêzis
os trabalhadores do SERVE,
através da IMPRENSA PO-
PULAR, na maioria dos ca*
sos essas nomeações para ai*
tos cargos recaem sôbrp eu*
nheeidos alcagüetes e dpsri*
namse a criar dpntro da em-
presa uma rede de opressão
e perseguições contra os tra»
balhadores. (Da Sucursal A"
Niterói)

VITORIOSA A GREVE DOS OPERÁRIOS
DA FABRICA DE VIDROS SARDINHA

OBTIDO 0 PAGAMENTO DOS SALÁRIOS ATRASADOS — CRIADO 0
CONSELHO SINDICAL DA EMPRESA

CAMIMIAU - i«Juer tnudur»
-se/ Ineloiie naru u «jmpunnel*
m iJunhu, que ii servira muiliur,
poi menus—dinheiro. 1'eiclune,
M. 14. b. ifi.

JOSÉ XAi 1KU lai.HO - Bom-
heiio. uiisistn c tiieiruislu, nxe»
culti nií.t.1 i.icoi-s u rulurnnis de
ftguu, «».*- a luz cunsfiiu uque*
cediires, fóiioes c bumtlUP lixe*
cul» nuHlqu.il seiviiM «ruliiertien*
te a uilu. íriii-iilivs giii-aniuliis
Rciuci.is eoín.u sr. «viaiiuci, 'na
puitariii 0.. IrMitieiu Itaoca —
Tei !.. •«• 11.
~~JOSK 

UUKIlltilKU CAMPOS -
FiilBuralO Ampliações e roto*
«"riflar, pura oriunCUS Atende u
chãmãdoa para ousa mentos, Ba-
ttZHiiús; iiniversHiius. excorsões,
etc. Veiine e cunserta maquinas
fOliiKraficas Av dai itandelras.
Rua Ki )i essa 5 - IAPC - Ira-
1è Re. miIus oelu tel.. 1*t3-*2ü(»ií.

M.mji INA üfeiMIMü'1'llN —
Vende-se um» nu"a, pur U.000
«uzeiror:. um ninticulo Unlver-
íai, prismático, auass nuva
lente fixSO. oor 2 lino (*ru2elroE
Ver e tratar na Rua Santa l.u-
?.in, 7W» sruDn 1.701. das 14 àp
19 huras

ALFAIATE ANACLET0
O meu. o <;eu. o nussu Altaiate.

Rua 1'eíéSinl.a S/N PETKôjfO»
ÍJUj w. EBÍ.AJJU uo ato

TKKRKNu tin v tm a. uuis.
Ciixuis, tultunUij panai meiHi. ui
10 mil eruzen-os, em piijstavõèi
de 2'dO eru^trlliJii, iliensaiíí Pas
Safe i)ui Ul mil uuie.nj*, D vis
tu, álèfn das plesluiuus uiliuu
Vem duas cHnua nu (erretiu, puiicnuu rcnuei l.üoo eiuzelii.1.
mensuia 1'i'utui cum hiivmua
aus li U Ví, nu poriuriu ds
.*-!,.vi..b uiiuinn. nu Caiu

CAt-AtAfli, Legalizadu -lJia-
tloo e eompelente, cum tnaqui»
nas elétricas, liuu, caimeiu,
encera ln.-os e ussuuilius. Servi*
Cos de limpeza em gerai. Ma*
noel Uma - Ituu N S. «lus Um-
cas — Kamoi — lei. :(ü*uu.->y.

VKNUO, '20 mil cruzeirua de
entrada umu cisa cum
árvores trutileias e terreno.
51U cruzeliua mentais irem luros
— Tratar Escrilôrlu Vila s>*-
gra, Kslacàu faclencia - Kamal
Santa Cruz — O. federal', Ht-o.
curar José Cunha, nu local aos
saciados e Uomlngus d!a todo —
Recados: Telaíones: 23-U525 è
23-««>ai.
~TmTURARlA 

— Vende-se à
Cavalcante. Tem moradia e bom
Rua Núncio 1'exelra, 156-A —
contrato, tacilita-se uma parte
do pagamento.

RKPARUI-r* e uiniiei vagão em
maauinas de esirever. calculai
e somar. Atende-se chamados.
TH. 23-2070. fiotl* d* Arruda,

Lônln — Obras Escolhida* - Volume •••
Primeiras Alegrias - Konstantin Fédln 
A Tragédia de Sueco e Vanzetti ""¦'
A Estrada de VoloKolamsl. - A. Btík ™>'
A Comédia Humana - H. de ttalzac - Vols. XV, XVI, XVII (cada) \f>^
As Aventuras de Nao-Sabt-Nuda - N. Nossov iUU»w

45,00
30,00
60,u0

),00

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
Rua do Carmo, 38 — Sobreloja

Os trabalhadores da Fábri»
ca de Vidros e Tintas Sardi»
nho, de Niterói, que se eiv
contravam em grêve desde
o dia 16, ém sinal de protes-
to contra o atraso no paga»
mento de seus salários, ob-
tiveram ontem uma grande
vitória com o atendimento
de suas justas pretensões.

Diante da firmeza e da
unidade dos trabalhadores,
que conscientes de seus dl»
reitos e de sua força se dis*
punham a manter paralisa-
dos os trabalhos até recebe-
rem -os salários atrasados,
resolveram ós patrões eíe-
tuarem o pagamento devido.

OU1ADO DURANTE A
GREVE O CONSELHO

SINDICAL DA ISM1'UKSA
O retorno vitorioso dòs

trabalhadores ao serviço deu
•se, ainda, mediante o com*
proniisso dos patrões de nào
descontarem ós dias ém qüe
estiveram èm gréVè, nem

proceder a qualquer punição.
Durante a greve os tra»

balhadores organizaram na
empresa um conselho sindi»
cal ligado ao Sindicato dos
Vidreiros de Niterói, em tôr-

ANGU À BAIANA
NA RUA MARUf

No próximo dia 22, domln»
go, às 13 horas, terá lugar
na Rua Maruí Grande, em
Niterói, um festivo-angu à
baiana, oferecido pela Unlâo
dos Moradores daquela rua
e fundos do Matadouro Mo-
dêlo.

Estarão presentes diversos
parlamentares, dentre Eles
ós deputados José Sally, Ge-
raldo Reis, Jayme Bitten-
court e Irineu José de Sou-
za e os vereadores de Nite-
rói: Sylvio Picanço, Afonso
Celso, José Ramos e JoSo
Batista da Costa Sobrinho.
(Da Sucursal de Niterói)

'1 \d0%fj ^%!^40 J IKIl filii 1 n0E^AS MERVí»$ £ .m™s I
i| ^»tX ^^ ' - f I fl DRS. KAMIL CÜRi E JOÃO FIÚZA i

Á í 
4% A8 fü Epllep»!». EsHUltofrent». Neuroses, Dlstürbios Sesuals 11'ú Mn a S It* fll SiiPkfiíiBBÍfòSlBÍll -^11 * Vftgo-SlMpatlee», I**i»ônla, Tontelras, Dor de Cabeça, í fl

W 1 I W 9 V 0111 1 H W IS I W i fl »*«*¦> **m< Ax^amt, etc. I

Rua Senador Dantas, 11b f.lU^ wwmmmmmm.
íi^fiS*Sl?JS***^^

no do qual reforçarfio sua
unidade em defesa de suai'
reivindicações. (Da Sucursal
do Niterói)

ASSEMBUJA
DOS 0PERARÍ0S

NAVAIS
O Sindicato dos Operários

Navais do Rio de Janeiro
realizará hoje, em sua sede
em Niterói, uma Assembléia
Geral com a primeira convo-
caçào marcada para as 17,30
e a segunda para as 18 horas

O objetivo da assembléia é
o de tomar conhecimento da
questão do aumento de sala*
rios aprovada entre os artn.i-
dores e sindicatos de trab.«*
lhadores marítimos. (Da Su*
cursai de Niterói).

FgSTIVAL FOLCLÓRS00
EM CAIO MARTINS
Será no próximo dia 28,

sábado, no Ginásio Caio Mar*
tins, a apresentação do no*
tàvel conjunto artístico do
TEATRO POPULAR BRASr-
LEIRO.

O T.P.B., Sob a direção de
Solano Trindade, se apresen*
tara ao público níteroiense
com um FESTIVAL FOL
CLÔRICO, com inicio mar»
cado para às 21 horas. Dadas
as características populartjí
do espetáculo, está sendo êle
aguardado com grande lw
torêsse pelo público, (Dá' 
Sucursal de NlbJrói>
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fl Espirit. is Genebra Kãi P.ierá Ser Se
Integra Dat Dcclaraçôt» do Prtilrltnle ao Coniolho do Minittrot di U.R.S S. i» Reprosmlioto dl Agêndi "Tolonowi" — O "Impasse Alô-

mico" o o Probloma do fltiarmamenio — At Perspectivai d. Pu em 1150

O 
presidente úo Conselho ..< Mn.i-u..» da URSS. Nikoint
litilt-âiiin, conredeu um» enlrevwi» au «r. Chuile» Hiiuii,

direlor üo <¦"«'¦ de Waunjiifiion da «oropaniua ae udevUao 0
jornais .o..i....i«.«:i..n.4.5 • i.Ki.i>«**", Muu m i-gulntes a*
1-.-Í,:....!«.» do 'utM.it.ta « ai re*pofU« do pruiwUvnuiiUU*'
nvioUcoi

PERGUNTA: Considero V. Eia. que o espirito de Co-
nebra. manitcsi&do na Uonferéneia de lulrio (um chefe» de
governo da» quatro potências, esta vivu e continuará vivendo?

/:.'.'.•¦'/'".•.II .t; A transcendência histórica da Conferência
de <*' ¦¦ '• ' .:• » chefes «í< governo dnt quatro potânciat con*
d¦ r>:..;.. ./-...- o . ij.íi.to de tolu-ortivao e entendimento miiluo
(lomoNsiriido por seus participante» criou possibilidade» reoit
de melhorar u» relações entro o» Sitados » perspectivai de
assegurar uma ,--i.- durudouru enire et povo».

Por itio, precisamente, estumot convencidos de qu» o

3ue 
/ 1 /"'•• em Uenebta durante a Conferência dot cheftt

» governo da URdd, dot SS UU., Qra-llretanha » França,
e que •'¦' •¦¦'¦'.'¦' "'""ii um ii.jwrtaiiftj jwjmJ na meiAoria da ri-
tUUÇÚO i'..' "¦ 1 ii.ii.il. HdO ja«.I.-».1 -tr 1. ipuí.udo,

PERGUNTA: Em *4»U do quo a recenlo Conferência d«
Genebra dus mínimo» du Exterior ciu-gou de íato a um
:..,>.«-. que opina V. Exa. ..«;«.. da convocação de uma

nova Conii.H-iK.i_ dos -lu-i.-* das quatro potência»?

nt.;:l< í r.i llmban ua Cmleiêma dos iní^lifros da km
íc .... não tn tenha, 60M0 «? Hotóiio, («JciMCWtO i/**i*õ*i* ua
«... ...in ... «'.ni.. jwiii oi *»»oo/em«u *rei*tiaudos, **ía Coh/í*'
remia j'i •»... >•... emuf-iulo, um moior eaclaiífiaieiiio «ai
l».i.i>¦¦< > ... ...i.iím» i-.i »i 1.» j.íiít. .ji.iirs, u qm dete facilitar
a 1 

'.....iu 
.!«.... litubtetui. no luluro,

No qua *,*> mete a uma ROM tuuferèmui do» chefes
de Qovêrno ao» quatru p*tém ms, sua ».:*?/«;0fafd« f-J^ni ter
frutífera sempre l quando, tomo e lâguu, »...» : ihíW"'"
/«-ni.t; iftdi o* prwOi^mtis iBlet-iMiiuiiiji- jxi/jjí(.i»íM Itsi-idu
uc..i tf..t..f«> 1 . .4..-.M 01 "¦•¦¦'«mi de lôiioa ut partes
ti/efutiu».

PERGUNTA: Muito» obiervadorei do» E«iado« Unido»
« do etirangeifo cousideiam que o impai** aiomit-o *<¦ deve
ao falo de que tanto o Oriente como o <¦....-•.«.«• ponsuem
a arma termonuclear. Qual »* sua opinião sabre a contin-
i.-.-.-.i... de que « --« lerriu«l ai ma po-.*a excluir automática*
inenie a espantosa possibilidade de uma guerra lermo*
nuclear? ,

RSSPOSTÂt 8e cabe /ator d» "impnese ato-nu-o", dee»
•te «iu.' que este nüo < «ii.:¦ .'..*;...«..1. um prixiulo da exi»-
tèncta da urina iernionuilear. O luto de nua ta ler poatao
ale aooru ra-foUvr o problema da •¦ 1.-¦'..«« da» armut ald*
m..... e termonucleares .'•¦..«.. .» /¦ 1. ¦ ¦. d* desejo de alguma»
potènctu» de admUtr a iNlerdH-úo da» arma» utúmito» •
{errnortucteari.».

Quanta â União íf««tí«-;i. .1. r»(a «e pronuncia iii-im-
V4.j..i«..rc peUi reduifúu d-« uimamtn!»» e dus /«¦«. u arma*
«: I-. peta |.i«ii.i.«i«> fif.-.«/!i!.i dus anua uiõrnuo» o 1.1..........
. I«.ii« • o p«(o «»rui.< :.¦. ir... ni.. do UUI .¦.:«•'••«¦ totfBUH ioiiul
efkus sabre a «i» •'¦•> «i.«!«« do 1. «•.«:.i.. '<cdido n<¦"«¦*< probloma.
4 ...ii.-i.il' do um U..-.I.I. do (ul nalui^u ..-..-u o» paio» do
(«mor de um«j aota tfuerra, pona /¦'•¦ â dispifiidMisa corrida
urw.|...-.:..-: 1 o i«n..iíi'ii dedicar Indo» o» mursu» do» <¦•¦
lado» ao des^avolrimoiito puci/ico, j ctovar o oome«tar do»
kmÜM

A'dO d ;..•:.. .1/.' mur <;¦!,- a J mll.ili./ I.Í.- dt? tirnl t/ui-f f.l
fcf.n4,ti... i«.i. /.•,...- . i. .u..M .I-...'.,1.1.1.11.11... ni.- ;¦: l«. /.!!.< de
que 0 Oriente e o Ocidente poMuum arma» de nidrot-chiio,
.'uüiuift.iMf.• «i/i. í«..i.,.c• podem adormecer na prdlica u oiyi*
lan- ki dot puvo», que ae oulcrrt pela »upro«sdo do pertoo
de uma ouorru atômica.

evidentemente, o /uto de quo na* aluai» condiçoc» não
te pu»tarit empregar impuncmonlo a» arma» atômica» o de
/ii-.i..«.i«r.i.« .--in corto efeito omoiltxedor tóbre uquélet
circulo» «i-.« «j!.< ¦• it ii-i •(. •< .1. «i.ir.ii urna guerra ita qual te
uriiiiu*»n.i o» melo» do c-ltrintnio em massa. l)6*sti cir*
culo», precisamente, partem a» ponyosu» u/irrnacoc» de que
a pa» podo coiworiar*»e refurçando o "poderio a(úmicou e
pi.iit.yii.ni/o nu corrida armumontifta.

& «vidente que a corrida armumenti«(a, Inrturico a de
arma» alomicu», ado lamento nâo diminui, como pelo con-
trário aumenta o pt-rioo de uma noia guerra. Por itio, a
Unido -uviiii.a consldtrru aue a saída do cAumado impa»»»

- * rm: 11 mmWÊÊÊÊÊÊmWmmmWÊÊÊi __-_Ws_-l M11 '¦""l»v'mi"
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HOJE À TARDE:

90 EIS INAUGURAM A MÉ 1101 (RETU10)
Em pelíjns nnleclpndns,

i-oRíirflo hoje & i-.-i.- Uonsu*
cesso c Olaria, cm Teixeira
de Castro, c Mqdurcira •
Portu;:; 1 em Conselheiro
Galvão, jogos que assinalam
a abertura da nona rodada
do segundo turno. Ambas
as partidir. serão Iniciadas
«Vs 17 horas.
1ÔGO IMPORTANTE PARA

O BONSUCKSSO
Para o Bonsucesso o com*

promlsso de hoje frente ao

Em Teixeira de Castro, Jogarão B onsucesso x Olaria c, em Conscllici-
ro Galvão, Madureira x Portuguesa — Horário e Prováveis Equipes

Olnrln assume grande impor* ¦
t&ncia, tendo cm vista a iuta
que o clube rubro-anll sus*
tema em busca dc um lugar
entre os classiíicadis para o
terceiro turno. Nesta aitu*
ra, uma derrota poderá criar
sérios embaraços ao Bonsuces-
so, no passo que a vitória vi*
ria reforçar decisivamente ti

posição do quadro do Pirllo
de real candidato ao turno
final do certame. Ja p-trn o
Olaria o jogo ntko tem gran*
de significação, podendo o
quadro «bariri» jogar sem
qualquer preocupação.

Superior t&n.camonto e
com a vantagem do atuar
em seu campo, o Bonsuces*

[UUA A EQUIPE DO AKA
Martim Francisco Não Tem Problemas Para o Jogo Com o Fluminense

— Realizado Ontem o Ajuste do Quadro
Na manha de ontem. Mar*

cim Francisco su.-meteu os
jogadores do Amórica ao pri*
meiro colelivo da semana, o
qual serviu para o aji.s-te
final das linhas rubras, ten*
do cm vista o iôgo de ama*
nh.*i com o Fluminense.

A prática, cuja tluraç.1o foi
de ssienla minutos, finalizou
com o mnrtTcInr de 6 x 2 ia-
vorável ans titulares. Hou*
ve boa movimentação e a

equipe revelou segurança o
entrosamento. Nâo se regls*
trou qualquer ausência.

Os tentos da equipe prln*
clpal íoram consignados por
Leônidas (2), Ferreira, Ca*
nârlo, Ivan e Romeiro. Ce*
ninho marcou os dois pontos
suplentes. As equipes exer*
citaram-se assim formadas:

TITULAR — 1'ompéia; Ru*
bens e Edsbn; Ivan, Osval*
dlnho e Hélio; Canário, Ro

meiro, Leônidas, Alarcon e
Ferreira.

SUP-JáNT-: — Uchôa (Os*
ni); Souza Filho e Osmar,
Didi, Oto e Maneco; Ni-lsi*
nho, Agnelo, Ceninho, Davi
e J. Alves.

Os Joí-tidores encontram-
•se concentrados no Hotel
Sanla Teresa e a formação
do quadro para amanhã sciá
a mesma do encontro com o
Botafogo.

so aparecer como o mala
Indicado a vencer, nfto acn*
do de todo Impossível, entre*
tanlo, uma resistência tenaz
do Olaria. O quadro dc Lóo
costuma surpreender do vez
cm quando cm jogos onde
surge com poucas possibUl*
dades.
.lot.o FRACO KM
( i).s>i.l.lli.ll.«) GALVÃO
Ocupando posltões sem re*

levo na tabela, Madurelra e
Portuguesa disputarão um
Jogo que pouco Interesse des-
peita ao público. Por outro
lado, tudo indica seja o en*
contrô desenrolado em fraco
panorama técnico, embora no
tocante á movimentação pos*
sa vir a corresponder. A»
duas equipes jogam mais à

base dc entusiasmo, o que
podem dor alguma vibração
na peleja. O Madurelra é o
favorito.

AS EQUIPES •

Na» dua» peleja.! de hoje à
tarde, as equipes tormario ai*
»lmi

BONSUCESSO: Jultfto; Blbl
e (ionçalo; Déclo, Pacheco e
pauio; Milton, oraldo, Valter,
Jair e NUo.

OLARIA: Valter; Osvaldo c
Renato; Moacir. Scverino o
Dodô; Cosme, Léo. Muxwcl,
Russo e Moreno.

MADUREIRA: Irerê; Bitum
e Uaicl; Nilo, Apel e Mário;
Zexmho. Machado, Salvador,
TUo e IdUlo.

PORTUGUESA: Antoninho;
Valter e Lúcio; Joo, Baroldo e
Cicarlno- Valeriano, Denonl,
Guilherme, Neca tPeiinho) e
Tiao.

CLASSIFICADOS

afmntV-o mio «M mt fOKfjnuafda da eorrijn a**t<)-«t»*fi«f«,
tn .» om ,,.:¦.>• *>¦>„» e«/otv>» f»i*«i thrjji a ..«i moido
quanto à feeMmJm) da» uimu* uió.,.1.0» •> {tu.a pér /l» d
corrida lenlutu,

Pt.llGU.NTA; Qmi» sio, a tea JuUo, u p.-i-jn-.mas da
pa» do ¦>••¦¦ «.'....-¦

llHHPÜHTAl A'o uno fMt«<?('a reyittrnrtm-se tfrlo» *«t«l
da» /- . i> «uo co pri,r< 11 iu mm PMwqfento o atnw«it«i«
p*ta alír-io da fínsdo int.<««i..ii.!i, pila forielfcttmtle da
pa» e du uiimtide entre o» |Mi«». M*Um dm que ente»
.1.. .11.15*. 1.1 liiMu ..... «./ora •>• . 1. i-r-t ..... ,:.. »-.. .-»4-tirnipo a ooojwrãcto s a ct>nfian(u uUímananal »4o um
o(.J< !;-... j-i ./.¦1M..1. ií!o BQOlillWH,

Nilo /iil díiWa que se 01 governo» de toda* 01 falses,e em piuiunru lugar o» prttMN potcOcm», t.m-.íu m
1 «-i.9i.li ..I...-, O i'i >«..'i.«it« I i|fi« i«. ilu |.|. do* (..«>, (.11*. uitrr*,
*•/.:.. -Lu. ni. que se ..-«.!..!¦.,. aliiiiitiifu 11 IfMdO »¦> - - - *¦-- - ..-n .»|
e fortalecendo a CiMfíança entre o* líitad»*, IVM stfid it»»rt».
niunna de noio» tinto» nu (ura \>;la owaaçdo du pMfrra Im,
pela diminui,-do da tensão int«-ntU(.ii-Hut, ptto 1 .-.m... ....... ,.:o
da 1 ¦-11/1.1...-i .*.:,,- . 1 /. :.-uta».

PERGUNTA: Dt*?ia dirigir alguma mensagem «os povo» do muiulo, e cm paiilcular ao povo airtóricanot
RESPO&TAt 1; •*: .«.¦( de aprmeilar etrn oportunidade

para transmitir ao puio amei kano tinta «a^du.do cuntal
0 mou» . i- i 1 1. * totó» d«* Ano Sm», A up nCmia histúrua
deinonttru que o» potos de momo» pui»<« podem tn«i nn
pus e umliude. O «i. *....< .«1.....:.. « » /:,;.,,.,. .,.«„ ,(!,
amuto»a omprcentâo entre o» Astudu» (,'iiiJ.j du _mè>jca
0 da União ;¦¦¦•¦ i- :i« .1 ««ria uma giunde eonlilòui.áu á con*50.'.-.:.i.<... da pa» uniicrsut.

Jogará em Londres
o Vasco da Gama

LONDRES, 10 (AFP) —
A e?.u pc de futebol brasl*
le.ra do Vasco da Goma
disputará pelo menos um
jô_o na Inglaterra, no decor*

MêãMãáêáâispWimáifiifíéenfi'
\mE, "SHOW" IMiOFÔ.»

10 OLSiiE LSBEROAI!
Participarão, Entre Outras, as Conhecidas Cantoras Marli Sorel, Ode-

te Amaral e Irene Macedo — 0 Cantor Clemente de Oliveira Comanda-
rá o Grande "Show"

Grande «show» dançante
com a participação de arte-
tas da Rádio Nacional e Kà-
dio Tamoio. será realizado
hoje, na sede do 7 de Se*
tembro, à Rua Humberto de
Campos, termina, da linha
do ônibus 109. no Lebion.

Os astros que abrilhanta*
r5o a festa do Liberdade Fu-
tebol Clube são os seguintes:

Marli Sorel — Rainha do
Cinema; Odete Amaral, Ire-
ne Macedo, Salvador Guima*

rSes, Lubaldo Silva, todos da
R,1dio Nacional; Osmar Na*
varro, Celita Martins, Pe-
reira da Silva, Terval Lessa,
Doralice Vargas, da Radio
Tamoio, comandados por
Clemente Oliveira.

PROGRAMA
Pelxada às 11 horas; às 20

horas «show> e às 22 horas
danças com orquestra. A pei*
xada será oferecida pelo LI*
berdade aos atletas e convi*
dados.

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRA-
MESTRES, MARIN»f-IROS, MOÇOS E

REMADORES EM TRANSPORTES
MARÍTIMOS

Edital de Convocaçãç
A Diretoria do Sindicato Nacional dos Contramestres,

Marinhe ros Mocos e Remadores e Transportes Mariti-

te ordem-do-dia:

_. _ Discussão e aprovação da Ata da Assembléia

_» _ Raüíicação do acordo salarial, de conformidade
com o art. 611 da C.L.T.

PEDRO FERNANDES FILHO
Presidente.

Est5o convidados todos os
clubes do Esporte Indepen-
dente para participarem da
festa do Liberdade Futebol
Clube. O convite é extensivo
a todos os amigos do Espor-
te Independente.

GOLEADA DO VILA
No último domingo, de-

írontaram-se as equipe»
pr.nc pa.s do Vila e do Fio-
rcita F. C., tendo a primeira,
mtiicò de uniu notável atua-
ção, levadu a melhor pelo
amplo marcador de 5 x 0.
O extrema direita Martins
íoi o artilheiro da partida,
ass nalancto nada que qua-
l-ro tenUs. Gerson comple-
tou o marcador.

Formou assim o A. C.
Vila: Marinha; Walmir e
Maurício; Àriel, Orlando e
Ibclman: Marllns, Norah,
Jair, João e Gerson,

Parada Esportiva no
Campo do "Colégio"

.Promovido pelos clubes On-
ze Unidos e Novo Oriente, am-
bos de Coelho Neto, haverá
hoje no cumpo do A.A. Cole*
glo um movimento festivJl
futebolístico, no qual estarão
em ação destacados quadras do
esporte independente. Será
uma parada esportiva de gran-
de envergadura e utr. público
numeroso estará presente pura
acompanhar as provas pro-
gramadas.

O festival será iniciado às
9 horas, com o cotejo entre
o Onze üuris e o Novo Oriente,
na categoria de juvenis e a

prova de honra, cujo Inicio
esta marcado para às 10 hoi-as,
reunirá as equipeB do Onze
Unidos e do Novo Oriente.

O programa completo é o
seguinte:

9 horas — Onze Guris x
Novu Üríèntè; 10 — «ir.ze Uni-
dos x Novo Onente ".amado-
res); 11 — Sete dc Setembro
x Fíansénguiriho; 12 — Estre-
1« de Ouro x Juvontus; 13 —
Guarani x Colégio (juvenis);
14 — Gazeta tle Notícias x

Uange F.C.; e às 1C horas —
Onze Unidos x Novo Oriente
(om..dores,/.

wmBatVtmmMmmmmmmnmmwmwmmmmmmtmmmm^mm

ACABA DE SAIR

«LIU HU-LAN»
I ITT 1411 í AN é uma **ist6rla siigela
LlU nu-ijfu*i mas c[ieia de heroismo
é abnegação. A história de uma jovem
de 14 anos apenas que teve destacada
atuação na grande epopéia da liberta-
cão do povo chinês.
Pedidos de livros:

Editora Jovem Guarda Ltda.
Rua Senador Dantas, 35 - Sala 1

Preço de cada exemplar: Cr$ 5,00
Preço especial para revendedor.

Hoje, Decisão do
Certame da Zona Sul

No Campo do Flamengo,
o campeonato da Liga Ama-
dorista da Zona Sul será de-
cidido hoje, com a realização
dos jogos do «Super» que foi
organizado para decidir o ti*
tulo entre os quatro clubes
que terminaram empatatios
no primeiro posto. O título
ficará nas mãos de um dês-
ses clubes: V de Maio, Vera
Cruz, Sete de Setembro e Ei>
pressinho.

O primeiro jogo do super-
•campeonato reunirá as equi-

rer de sua próxima viagem
à Europa.

O Vasco da Cama enfren-
tara o famoso clube londrino
Arsenal. O encontro se rea-
llzará em (Ins de março ou
Inicio do obr<l, dependendo
a dal-a dos próx mos jogos
que o Arsenal deve disputar
na Copa da Inglaterra. So
o Arsenal (or eliminado da
Taça, o encontro poderia
realizar-se, num sábado. Do
contrário, num dia da se-
¦uma.

O Vasco da Gama já tem
duas vitórias sobre o Arse-
nal A prmelra, de 1x0, em
1949, e a segunda de 4x0,
em 1951, ambas conquista-
das no Brasil, no decorrer
das viagens que o clube
londrino fez à América do
Sul.

Tom Whittaker, técnico
do Arsenal, declarou que a
equipe do Vasco da Gama
é a melhor que êle viu jogar.
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Mf.IHCOS
nu. aim.iiii 1 ni 11
MIU — 1. ¦-..-.. .111..1
In» «• >. 1 .«.!... tli.«
11,30 &• lii liam». Une.
VI..ir.. Al».1,1, 31 —

Ji — •/ 'Mi — ¦«-..:
.......i.3

O!:. Jl MINO r-IIUS.
1 .--> — 1 ... - . 1 .1

Av. Mlj »-...i-ii ...
133 — 10* — »/ I.JJ.1

lii 11.1.1 .. ul. «:: . 11
1... II liurti».

1111. I IIAMI.II 11 I i.\ -
1.1 \ — Kt-suniiut,

iji'.H..t . I* viA..ls-lrÍ*

rn*. «í.i-* Il .14 1:1 lio--.«-. mm .:n ' — Irl.i
.-..--...il.-.

im. ai 1 in nn 1:1 tir;-
MO — I nu ... Mui.-
ru —- lIoiiiiHiputín. >«*•
i.1111.:..-.. «iu....... .- lex*
1.1 i.-hi. . «ii- ia A*. 18
I...H.4. »'¦¦..: 1 ... i-
lii.ii.: 1.. :r..',J r llt-t.:
.'.',.•.!.:!. Uuu brio úe
hetcn.liro, 210 — I-.

ADVOGADOS

mi. r.i;TKi.n \ iiDiiiu.
QtlES III* I1II1TU —
Itua Álvaro Alvim, 21

4* un.lur, Rriipo
40« — 1*1.1 «VMi.u;i.

Illt. SINVAL FALUBt.
HA — Av. III» llnin-
co, 100 — 15» — »/
1.30J — tel.: 43-1138.

DB. BMHO DUARTE
Av. I.nisini. Urn«*n,

235 — 3' — urup i .103
tnlorono; 23-2531

nn. õsHUNnõ m:s-
HA — Uuu liiini.-i.lvis
Dlui, 81 — »alu 802

lel.-fiim-: 53-0771

nil.CAI.III-IIlO.SiltlN.
ÍISI — 1'uusii!. Tru-
hullilslus — Ituu Sii..
Jiim-, SU, crup.i 1.103

tclcronc: Í2-7270.
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EXIGEM A DEMISSÃO
DO GCV.r.HO

DJAKAKTA, 1<J (AFP) —
Os partidos Nahdaiul Ulnma
c Snrikat Islnm comunica,
ram «¦. . nie, hoje de
manhã, no pr.ineiro-ir.iiilslru
1... :.i. :.: . i. .. .;J| a
sua decisão ue retuar uo no*
verno os rcspectlvoa iniiti:.*
tros (quatro) jior nüo con*
cotdar com o fiovúrno quan*
to à maneira do orientação
dus 1.1.......¦-.«.. indonésio*
humiidcscs de Ucncbrn. For
outro lado 03 dois partidos
cM.cin n duiiiissjo do govér*
no dcnlro do prazo dc dois
dias.

DENTISTAS

4

Nossos Indicados

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nuclonuis c estruni*elrus.
Ue tudo puiu todos. Ambiente tle
primeira ordem. Kua Pedro _r-

nesto, 50 — Saúde

LEILOEIRO
EUCLIDES

Leiloeiro publico — Prédios. Mo-
veis, terrenos, etc. — -scrltúrlo
de scç&o de vendas: Kuu da Qui-tundu, 19 — Tel.: _M<m

ESTOFADOR
Manoel Torres Barjjosa

Exet-utu quaisquer uervivos de
móveis estufuiius, colchões tle
mulas, capas, cortinus, decuru-
cOcs do lar e relormus cm geral.
Kuu üunzugu Uuque, 5UU. Tel.:
30-S517. Orçamentos sem com-

promlssos.

4
4
4

DK. AI-DO CUNHA

Cirurciu dentária pu-
ru niTVOBi.H, l'.:iiii!.-X,
l'1-iiti-..i: Inicdiuln, Den-
luil.ir:. puru .-orrccúo
du flslonoraíu, I! <> il«iiustli;ui.'!i<>. 1'onte» ri-
xusi, A p u r o I li o do
liuucli. Auxiliar l'r.
Húllo Cuuiiii. iíiiu dus
Audntilcii, 13, 1», 8» e
;;••¦ uiulurcs, piáxiino no
i.mtu do fi. Ifrunclsoo.

I)it.Ni:i.Sl)N- IZUIOIIO

Mesmo quem ruiiIui
pouco |»iii.i obter uniu
liou dontuduru. AUu-
.'.'llllllu tl.ll-lliUIll, titll-
to nu super.ur oomo
nu iiil.-r.».-. Kuu _lpi-
.11» lluu Miii-lf, 283,
hi.l.ruilu. tr.-áximo uo
HAP8 du 1'rueu du
iiuiul.-lia). Intormu-
çfi.-.i. Mim romproinissii.
l'r6teso priíprtu. Ulft-
rlunicnte dus 8 us 10
lioriis. íiiiiM-rtos cm
30 minuto», upenus.

Telclonc: 18-1073.

POIU
SEU COLARINHO?

Oficina de consertos — Kd. Oar-
l;e, saiu 427 .-u Murlz e Bunus

n» 47U-A.
Camisa sob medida.

/^SEjTlSEJA

VIVO^
Blusões de írezela, xa-

drez, lisos, de trieollne u
CrS 1ÜU.U0. De ralon a CrS
70,00. De nyiuli a CrS,
250,00, shorts l. Cr5 SSO.UU,
euet-MS «t CrS 2Ü0.0U a dü-
zia e CrS 'ÍÜO.OU. AMAU-
RY. Kua da Alfândega,
ais — i" undar. Kuu Vln-
to de Abril, 7, loja. Aten-
demos pelo Reembolso.

«T«T»«!f"—OO,

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelha-

das, materiais pura construção
em geral — preços nunca vis-
tos, que só «O CAMARADA» po-
de fuzer. Kua Maria Teixeira;
4G — Osvaldo Cruz.

pes do Vera Cruz e do 1* de
Maio, estando o início fixa-
do para às 11 horas. Às 12 I |horas jogarão Sete de Se- I |
tembro e Expressinho, de*
vendo o jogo decisivo, que
será travado entre os ganha*
dores dos dois encontros, ini-
ciar-st íis 15 horas.

Na arbitragem dos jogos
funcionarão os srs. Adixon
Fagundes, Nelson Paulo,
Teodorico Guimarães c Ai-
more Silva, todos juizes da
Liga de Honório Gttrgel.

Illllllllllllll

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Dentista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e operações da
boca, BHIDUES FIXOS E MOVEIS (Koiich) com material
garantido, por preços razoáveis. Consultório: Kua do
Carmo n* S — sala liui. Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefone: 52-Ü2U5 ¦
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6AT0N
LA BELLA SANDRA

e nosso...
.. . e é ntuifco melhor

* REALÇA NATURALMENTE
* DEZ TONALIDADES PARA
SUA BELEZA

* NÃO CUSTA MAIS
* NÃO MANOHA

A venda em todas as Perfumarias
IMipil 11
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'À Sofre de dornciis In-

ternas,? Nflo perca
a « .ii. ...i.... nu sua i '
curu. i'iih in.- o «.*-

pe.-iullila Ur. Jorna
Júnior, mCdlt-o ua
A.-.*»- I.I...UI I. .;.ii.l.i
Jesus Cristo.

; HORÁRIO:
Segundai, qtiurtas .*
ccxlui, dus 0 ai 13
c das 10 fls IU lis.

; CONSULTA:
(60,00 cruzeiros) —

ta t.-iiii-.uitiuiii: Avenl> ¦ /~k fllt 
<ll.S Il.llli.i I..-1- /

i "s. bis. i;.iiisin 4-.-mi /
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DIAS M

4

4
__l
V 

f
4

y- O Partido At-rarlo Ftn*
landi** H- nu n.i«

fldc*i.-s» di» <¦.... i i. .1...
ral. MM mandato*, ronlra fi|
na* eli-lçô n d.« 10)9. A |tai>
Hc-lj-;-. «: «« ,i". f|iie fui
de aprnilitinil-miriil*. -JCT. 6
n mnls i . ¦-. • que |a ne
Kfttt mu ato :--.m i na* .-i i-
Ç.V». de tini loli-^lo elv-lloral
iu i ni.... :..u

JU Prerlsn se em boa fonte
que, nn rnnlrrenrla mun*

tida onlcm no '»n'Aclo Chiijl
llfilln) cnm n emb-ilxndnr
dn Unlfto S*)vlelir.i em Ro*
ma fl rcsnello do* crlnv.ntv
sos de Rtterrn liatinnns auo
nlndn se cm-onlrorlnm nu
URSS, o ministro dn ''-•••
rlnr da Iinlln. sr. Gaet.ino
M.irtinn. jiroitfls ao emttnl*
xndor Efrrmnvltrh RoRiimo-
Inv n mnnutenç.lo de conta-
to direto com o deputado
I.ulr-I Meda. presidente de et>
mlíTí-Ao esnerlnl. Imllr-ase na
mwmn fonte que o cmhil.
xndor snvItMIeo nrrllnu a oro

i pnsla do sr. Gaelano Mar*
I tino.

JL Esteban Rey, diretor d»
rrviila «I.u'fi 0-u*rArla»,

foi prt*so rm Sim Salvailo»
1 de «luiiiv ArKnnlInri. sr«run»
! do anunciou Saul Hi«rkT,

s u bdlrelor da piihllr-acat».
em romunicado entregue 2
imprensa.

JL Revolt.tdns contra o ter»
rori^mo dnst«nrnde.ido pe*

Ins forças inglísns, popula*
ros rie Nicrisln (Chipre» ma.
taram, ontem, n tiros rie re»
volver um oficial britânico,
nas ruas da cidade.

, MOLÉSTIAS SEXUAISCLINICA
1)0

OR. SANTOf
DIAS

 Tratamento pela Iiormonlotcrnpla e
NSUtf^E&JJI tilía fretiiiência especifica da velhice

' precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabilidade, íail^a e Insônla nos
casos indicados. Enfermagem a cargo dc técnico

o profissional diplomado.

(NOS CASOS INDICADOS) — Con*
sulla popular.

RUA SAO JOSÉ, CO — 0» ANDAR
— CONJUNTO 003 — TEL.: 3íMi.!30

HOltAItlO: D
Oliirluinent. B
dai II Ak I
ltl luirii». m

Documentos Sôbre a Juventude
DOCUMENTO N» 1:

«O CAMINHO DOS ESTUDANTES»

Por LIU CHAU-SHI Prejo: Cr$ J.OO
O

DOCUMENTO N« 2:

«INFORME SOBRK' A JUVENTUDE FRANCESA»

Por FRANÇOIS BILLOUX Preço: Cr$ 10,00

Adquira estes Importantes documentos na

EDITORA JOVEM GUARDA LTDA.

Rua Senador Dantas, 85 — 2' andar — sala 1
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BOHIílCAÇp ESPECIAL
Aos Leitores àa IMPRENSA POPULAR

mi1 \ Jfir
Óculo» //

^ /jSra bomen»)
V • Cr8 180,00 '

Óculos Mai-linlia Ilmpadj-.nafflf»,' rrrmi-, f«t»
paru muilicresj .(|U, P,,,C| (Ot0griiico. tripé» •

(ologrúflco cm gerali
in cs comnrutloü rm nob*

/*) I ia casa lão revelados gratulla*.
«6^«"m'tl«<|tfln«i "" 'ilC0ti

fôtogiâtica vcllm,

por uma nova../

-«A * Vis //il C---51-5.09 I ,,"l"'rl", '
r \ I ^_b__Pr ' H^01'""1

i

ÓTÍÜfl SifOf MlGUEl-l
Largo cie São Francisco, 23—l*
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Diversos Sindicatos Marítimos Não
Assinaram o Acordo de Aumento

%^WWWWWW^M|W<M^<

Protesto Contra a [nclusão <l» Clâutula Que Condi"
eionu o Aumento tl<» Salários ao Aumento <l<' Tari-
Íhk. (liuiHtila Kfimttiaria Pola Corporação — He-

ciiHiiiii-Hi» PiverwiH Categoria» n Homologar o Aeor-
do» ho Nilo Vm Vv\U% K<"» i^âo em Seu Texlo — En-

tendimeiitoK Gjih o P renideuto Nereu KamoK

QUATRO 
HÍndicutn» marítimos — o» de .Marinheiro», .Mratres tle Pequena Ca<

hutuoem. fttmlstárlo* e típtrárh» Saiais — recu*uram>*e n a**lnur a lex-
ta da acorda nobre a uumentn de talaria», feito pela» pretldenten da Federação
Xaelamtl da» Murlllmu», da Federação Suelanul de Oficiai» de .Máquina» e pela »r.
Paulo Ferra:, pretldente da Sindicato Saelonol da» Kmprèta» de Sutegação ,Ma-
rlllmit, quarta-feira última, no DST. Ale param que tinham sido introduzida*
cláusulas, como a de condicionamento da acãrdo u um aumento de tarifas, re-
putiiadu* pela corporuçãa marítima.

NAO HOMOLOGARÃO

ATRASO DE SAURIOS NA COPA NORTE

PAULO ESCREVEU UM SAMBA
E ASSIM A PORTELA NASCEU

0 Compositor Alvaiade Recorda Paulo da Portela, o Amigo desapareci-
do A Influência de Paulo no Apri moramento das Escolas dc Samba

— Um Filme na Vi a de um Compositor

OB 
SURDOS « tamborwi

iraream o compns«o do
i aii.i-1 aníeltttdo petas vozeu
oi.-- |..i ; - A cuíca choru-a
lança o «su ronco noturno den-
tro da noite «luciile d.i !'•¦¦ *¦• -
Io.

Jtclcmhrando «-pl*ódlo« o fa-
tos j4 perdidos no tempo. Al-
\:u;iil<-, CO.lIlCcidO ~ ta C
compositor da Kncoia «le i>am-
ba da Portela, alinhava iem-
bnuiças. Hecordava suas rela-
çócs com l'uuio, o nutfcimtnio
da Escola, suiuí vitorias c de-
ccpçõcs, rrll pequenos c-plsó-
dios da historia da prestigiosa
agremiação de sambistas.

í O «amba está no nugc. Mo-
Ihados pelo suor pastoras e
pii-; ¦ -t - dançam alucinada-
mente, dóceis uo ritmo eston-
teante.

A 1'OKTBLA NASCBU DE
UM SAMlIA DK PAULO
Al vaiado contou:
«A Escola i..i < ¦ t «lo um

samba. Um samba feito por
Paulo c ouvido p •: Heitor dos
Praiera, Uusslnho, Bcnícw
dos Santos, Antônio Caetano,
M -noei Uonçuiv-cs, Natalino
Nascimento o outros. Até en-
tão C-sscs sambistas cantavam
as criações alheias.

A beleza do samba de Pau-
lo (ot o grito d cindcpendcn-
cia.

O surgimento da Portela
contribuiu pnra que as Esco-
Ias de Samba alcançassem o
grau dc peritiçüo artística quo
hoje apicscniam.

Homem sereno, porém enér-
gleo, Paulo exigiu rigorosa se-
leçio pura admitir pastoras ou
«amblstas. Introduziu o tam-

Ei üMade cs
Asstsras da Carta Brandi:w

Na fcssüo de anteontem o
Superior Tribunal Militar
Julgou-se incompetente para" 
Julgar o processo sóbre "a

carta Brand -", decidindo,
assim, devolver os autos à
Auditoria da 1.» Rcg ão Mi-
litar para o devido encami-
jíhamento à Jus.-t(,.i Comum.

O Super or Tribunal Mi-
Iltar decidiu, ainda; conce-
der o "habeas corpus" impe-
trado em f.ivor de Alberto
Mestre Cortieiro- Foi orde-
nado que êle e seu parceiro
Malíussi, íalsil cadore3 da
carta atribuída an ex-depu-
tado argentino Brandi, fós-
sem postos em liberdade. Em
liberdade, ns do s chantagis-
gistas argrr'*nos aguardarão
o Julgamefao, na Justiça Co-
inuiti, do processo em que se
encontram envolvidas, jun-
tamente com os Srs. Rober-
to Marinho, Carlos Lacerda
e Aluisio Alves.

Como todo mundo recor-
da, a "carta Brandi" foi fal-
sificada visando a í»ns po-

liticos c a atentados contra
a soberania popular expres-
sa nas urnas. Foi um crime
político para o qual, como
tudo indica, a pun ção será
excessivamente benevolente,
apesar da gravidade da
ameaça que constituiu à
realização do pleito de 3 de
outubro e à posse dos can-
didatos elclíos.

« borim o o surdo nas baterias.
Os .-.!.'!.!¦ du emédo, o bom
gosto c o luxo di-xlutrbraiite
que atualmente as Escolas exi-
bem no» desfile*, foram tam-
bém Idealizados por Paulo. Foi
éle o primeiro a ensaiar as
evoluções, Atualmente tio co-
iiimü em qualquer terreiro do
«•mba»,

Alv-ladc mostra uo repor-
ter o vciho Ucniclo dos San-
tos, que leva um u-nço aos
olhos para secai us lágrimas
provocadas por um «amba em
homenagem u Paulo.

IM FILHE ANIMA UM
SA.MBISTA

Relembra Alvaiade, o epi-
sódio da partida dc Paulo
para o Uruguai, em 193». on-
de foi como representante
do nosso samba. A Escola
formada O barulho do pôr-
to tornara impossível ou-
vir suas palavras. Então o
sambista arrancou o cravo
que trazia á lapela e lançou-
•o aos companheiros que
acenavam do cais.

Agora Alvaiade fala de
seus sambas, do sucesso das
composições que entretanto,
não renderam muito dinhei-
ro. Por isso, desgostoso. pas-
sou dois anos sem fazer sam-
bas. Um filme em que tra-
balhou, «Rio. 40 Graus», féz
reviver o entusiasmo perdi-
do... Os diligentes rapazes da
equipe de Nelson Pereira
dos Santos foram os heróis
dôsse feito, pois fizeram o
compositor considerar-se um
fracassado caso fugisse h lu-
ta. Alvaiade voltou a compor,

- A .iinM-ii- ,t..-. quatro •'-'*-
•»i- .¦!¦•¦ marítimos tOWi gran-
ito» rejiPivuwiílo entr» tm ira.
r ii1- ,-!¦•• -. do mar que, #*•
guiHiu fomi«s informados, **>
rveiiKam, agora, a homologar
o li-xto ilo iicónlo. Klemen*
toi tle diversas categorias, fa-
latido, ontem, à rpiiortagem,
ullmamin que, |wr ocasião
Uas nsM*mliléln* dos seus res-

i ¦ '.•.¦ sindicato», manlfcs-
Lu ¦ ¦¦.... • --üii.i a homologa-
çào. exigindo sela i- ¦•: ¦••• o
texto do acordo o dele supri-
iiii-i.i- iui cláusulas já repu-
diadns pela corporacáo.

Enquanto Isto, numerosa
i -.:-.!!•.¦. de trabalhadores do
mar nvlslar-se^lo com o pre-
sidente Nereu Kamos, a
quem solicitará entre outras
medidas, a extensão dos be-
ncflclos de qualquer acordo
aos marítimos daa autar-
qulas.

O condicionamento do au-
mento dos marítimos a um
aumento dc tarifas & velha
ospiraçflo dos armadores,
que vécm nisto um melo de
maloa-s lucros. Por Isso,
pressionaram os dirigentes
dos trabalhadores, durante a
atual campanha relvlndlcató-

ria, fato nae provocou su-
.. - -1\ ¦ . insj-.t------ nas dis-
• ¦!• ¦ .'i - A iitrlusáo, agora,
lio texto do acordo da cUu-
¦¦i! i conrililoniindo o OU*
mento dos salários ao au-
mento dtua tarifas redundará
na criação de novas dlílcul-
<!..'..• - á populaçáo o nos pró-
prlos trabalhadores. Somente
os nnnadores se beneficia-
i ¦¦ . com Isto.

A comi- • ¦ ¦¦ de marítimos,
quo se avistará com o sr. Ne-

reu liamos, solicitará, por
Isto, »e)a todo o montante
proveniente de qualquer au-
mento de tarifas empregado
cm beneficio do» trabalhado-
res. O saldo quo houver,
após as despesas com o pa-
gamento do aumento, deve
ser depositado no Banco do
Urasll e empregado no
custeio da dwpoMi dos diver-
sos sindicatos marítimos «¦
nâo recolhido aos cofre» dos
armadores..*

| I m . . t t1K.,,t.,f. ¦. ,t.lm Ittí* lll.ik • ti ÍHàIMÍ ,,.,)< r. 11 *.<ii'..i

daquela empresa regularidade don suu* pauamnlo*. ha-

lando ontem à «oi«u roporttítftfiii, o* operdiióM afirma-
ram e*tar dispostos a tomar medulun paia •juraivu mm» ,ram entar dinpanlvn ..
direito», ea»o continuem atranamla seu» j«iy<iwt iifo*. uu-

l Ira» denúncia» foram apresentados. sfiUn <« </!i'ii» /'<'¦
lilkamos reportagem na quarta ;*itfin« <ic*lu edição. '»>« ,
foto, operários da Coihi Sorte falando a reportugenu.

escous puru ns cruhcus cs ii3 ÜrU

UMA 
comlssáo de senho-

ras da Associação Fe-
mlnina do Distrito Federal
procurou, ontem, o secreta-
rio de Educacáo da Prcfcitu-
ra, a quem féz a entrega de
um memorial reclamando a
nmpllaçáo da rede escolar no
Distrito Federal.

No referido documento, as
mfles cariocas reunidas em
sua Associação, apontam a
gravidndc da situação que
impede milhares do crianças
dc receberem instrução pri-

t0t0^0t0mHm^0^0^0^m^0
r^^^-^rs^^^r^^^v ~— • *— •

A Associação Feminina do Distrito Federal
í Reclama da Prefeitura a Aplicação da Verba

de 138 Milhões — Indicação Dos Locais Mais
Necessitados de Colégios Primários

{

márin e reclamam n aplica- | tniçáo c oparclhnmento de
.a.. Imediata da verba de
600 mllhócs dc cruzeiros vo-
tada cm 1951 pela Câmara
Municipal, destinada à cons-

HOTELEIROS QUEREM UMA TABELA MELHOR
'y^.ifJ'lü*'r" **Jl.?<

"Rio, 40 Graus" Estreia
no Rio Grande do Sul

CEGUNDA-FEIRA próxima, i dia 23, será apresentado em
Porto Alegre o já famoso filme nacional, «Rio, 40 grauss,

impedido de ser conhecido do público durante vários meses
devido a uma portaria ilegal do ex-chefe de polícia, Menezes
Cortes. Agora, sustentados os direitos dos cineastas por
uma decisão judicial, o filme que toda a crítica elogiou será
apresentado em um circuito du 10 cinemas na capital gaúcha.

O produtor e diretor Nelson Pereira dos Santos, junta-
mente com os atores Glauce Rocha, Ana Beatriz e Jece
Valadão, seguem, hoje, para Porto Alegre para assistir à
estréia da película.

''!'d\/Ufi^!MÍ

Iffjf'
Q.-POVO
o. o o o ga *A^ * «#»Mdwérm

Os empregados no comércio hoteleiro e similares reuniram-se ornem em cuncomua
assembléia cm seu sindicato e deliberaram, por unanimidade, rejeitar a proposta patro-
nal de 60% de aumento, jâ que ela incidiria sobre os salários de 1953 e previa a com-

pensação de todos os aumentos posteriores, inclusive o resultante do reajustamento do
salário-mínimo. Sc tal proposta fôsse aceita, nem mesmo 5% aos hoteleiros seriam be-
neficiad08. A assembléia deliberou ainda conceder poderes à diretoria do sindicato para
que prossiga os entendimentos com os patrões, diretamente ou através do Departamen-
to Nacional do Trabalho. Tão logo seja apresentada pelos empregadores uma nova pro-
posta, ela deverá ser levada ao conhecimento da corporação brasileira, através de nova
assembléia. (No clichê, um aspecto da cw sembléia realizada oníe»» »io sindicatoA

138 escolas dlstribuidus pe
los distritos educacionais du
cidade.

Pedem as associadas da
AFDE quo a Prefeitura lo-
me as medidas necessárias á
instalação sem demora dc
escolas nos seguintes pontos:

MORRO DO BOREL —
Nesse morro temos procura-
do manter uma escola, quu
vem funcionando desde 11-51.
apesar da luta diária contra
toda espécie dc dificuldades
de natureza técnica, de pes-
soai especializado, de insta-
laçóes apropriadas. Existe
até um barracáo, construído
pelos próprios moradores do
morro e que, reformado po-
de tornar-se adequado ao fun-
cionamento de uma boa es-
cola.

MORRO DA PROVIDÊN-
CIA (Bairro da Saúde) — As
crianças precisam urgente-
mente de uma escola c as
mães daquele local apontam
uma solução para atender
de imediato a necessidade de
alfabetizar os filhos: cons-
truir um andar sóbre o bar-
racáo já existente, onde fun-
clona a União dos Traba.
lhadores Favelados.

DOURADO ~ A Penha é
um bairro de população den-
sa c de poucos recursos ma-

i.i .... Peito do l»'*lil di-no-
minado Dourado ha o Mui-
ro Uo üioluu, oiidi- «i.s c!.au-
vas hão iem a nittls rciituLi
possibilidade ao «studur. lu-
ru semi aquelas vi liiiiyas,'u
nossa filiada qiiv luiicínno
naquele bairro reivindica a
in- ¦•¦'¦¦¦• .¦¦ de dc uma uscolu.

ESTRADA D. CASlIlUI-
NA — E um local distliiilp
de qualquci escola « o acesso
ao Bali io do .loquei Cluin- o
tulto cm lotações cari». A
Prefeitura tem ali um cou-
junto residencial " as cr:nn-
ças moradoras do coupuitu
c nas imediações eslão prl-
vaiias de escolas. Neste ban-
ro foi construído um prédio
para escola que, no momen-
to, está em precárias condi-
ções, podendo, todavia, sor
reformado paia nèlc fundo-
nar uma escola.

MORRO ÜA CACHOEIRA
Nesse local, que fica nas

proximidades da Boca do
Mato, as mães tém feito abai-
xo assinados e expressado,
por todos os meios, que as
crianças ali residentes ^iáo
podem ficar como estão: sem
freqüentar escolas.

MORRO DO ESQUELETO
Também mantivemos du-

rante alguns meses uma es-
cola de alfabetlzação nesse
morro, mas pelas mesmas
razões expostas acima -— fal-
ta de material técnico e pes-
soai qualificado, -- fomos
obrigadas a suspender o cur-
so ali ministrado.

Estamos mencionando ai-
gumas das dificuldades mais
agudas, sem esquecermos,
porém, que essa situação,
infelizmente, se genpraliza
no Distrito Federal.i

PARA ESCONDER OS LUCROS:

FILA PARA MATRÍCULAS
NA ESCOLA "CÍCERO PENA

u MA cointssúo de senhoras

Até Gaveta de Vereador
SEM SUBVENÇÃO NÃO HAVERÁ PRÉSTITOS

, A realização do desfile car-
navalesco d''s grandes clubes
na teiça-leu-a gorda será tlei:i-
dida Oficialmente hoje, às 18
horas, crr. reunião na ,sede do
Clube dos Embaixadores, cum
a presença i-oa presidentes üe
todas as a^suciações camav-'-
lescas da cidade. Nessa opor-
tunidacle, o professor Arutidea
Martins, piesidente da Fede-
ração dos Grandes Guibes, co-

li
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GAfílMtoWMi
Uwii o itíáuiLudu oimüo na

seguuua upuiaijao üu coucursu
da «-uaniíiu wj Uai-ii -vai ue
lí/uün, pidíiiovido pdia AL-0
ClbSlicll U uu'i^jS- ctíio ll^llci-
cuiou u" ctiiunie.

Maria Luv^i, eónsegüiú
mitiii/Ci il Uü^iuii^U, ape^u.. uti
airancaua cie jj-úda niciy e

ra-lu, itjsiiecuvniiáiiw, )?>!! aü-
gUUUO u WiLOiiU iu&axc_. í\U
ellianiu, as urinais jjrõliievein
graiiuüs iiovicu^ea n-. seiuüíia
vindoura, puis, paíu laiibü,
estáo trabauiaudp auvamènte.

municará o resultado de sua
entrevista com o prefeito Sá
Lessa a respeito da subvençiio
às sociedades carnavalescas-

Como se sabe, os clubes não
poderão sair às ruas caso o

^y,tUUÍftj|i£MÍÜIlk «a

Üií^üfcbiTSiAS
A cuiicui-itiiicia aue.w pela

Assòiiiasub ue Cronistas Oar-
iiavaiéscús puia as orquestras
que uUiaxíio lios uaues uui.ua-
iiutíoC"S cjue e_ta euo-uU^e
ita'*<iui.ti, iiO,xtJaLiO duaU Octtí"
iuiiu u tm b^a scutj, u>-vci.'a
.ser tíiicciu-xu". nujt;. i\o wii.-""

livjW il UAittiUiitt «Jcl ílUO, ilu
UlbU^LÚ UC U^^-lilUi itÜolKlCl iib

UC.UU tllv-tül-r O ItíCV-U-llHilUU
Ue piujj^-iUa, na piUX»llia ae-
gUiiua-iÈirà, üm ío, as io uo-
ias, em sua secieiiúna, jia
Aveinua iitísiuenle Vaijjas,
ouu, ÜU.V andar.

Um Sambista Que se Fêz Praç
Madureira eslíi m\ lestas. Sambistas do Kio inteiro |

estão concentrados naquele subúibio carioca para lionic- g
nagear Paulo Benjamln de Oliveira, o famoso Paulo da 

0.
Porte,a* - ¦ , ¦• • . #iHoje é dia ile festas para a musica popular brasileira: g I

i o samba 6 nome de Praça. 0
Escolas de Samba de todos o*- quadrantes lo Rio des- ^

I filarão com seus estandartes e bandeiras em homenagem |'
P ao sambista desaparecido. Sambistas de todas as escolas 0
1 exibirão no desfile seus melhores passos e us pastoras 11
i. hoje terão suas vozes mais cristalinas e belas pura cantar ^ I
Ú no preito de saudade àquele que não canta mais. g

A partir de hoje Paulo da Portela terá seu nome á]
i ligado à pracinha que tantas vê/.es purmilhou rumo à |
É «sua» Escola de Samba. É a i>raçn onde muitas vezes 0
ú viu chegar a madrugada quando, junto com seus com- |;
p panheiros, lançava uo bairro adormecido os sambas e 0
Ú poemas da sua lira generosa. |
% Paulo da Portela é nome de Praça. Uni sambista en- '0

I trou na história, |

prefeito não autoriza a sub-
venção, já que são conhecidas
suas dificuldades financeiras.
A Embaixada do Sossego até
hoje não recebeu o restante da
subvenção de 1955, o que mo-
tivou a decisão do.s diretores
das entidades em não mais
aceitar promessas das au:
toi idades. 1'ortanto, ou sai a
subvenção ou não saem. os
Piésünios, mesmo em prejui-
zo do carnaval carioca.

AS FESTIVIDADES
\yt ma no clube
Uud IkKiÚürtÁiiGâS
liaiiuo piosseguinieiito ao

prògi'ámá comemorativo do
u'aik,cuiso do seu aniversário
ue iiuiuuiiuu, o Uiuue Uos Jje-
uiiaiiiaúcoá reanzaia, hoje,

. uuus mãgiiiiiças it-siaa. a pn-
iueu'u seia umu taiutí uaui;an-
Ce, no íiorano ue i i as ül no-
rus u uas zz as.4 noras du
luuuuu, um ua..(! a xaiuusiu.
As uuus lesoas cao ucmcauus
á «muuier uemocráuca».

Amanhã, será levauo a efei-
. to outro bane à fantasia, em

homenagem ao quadro social
do veterano «preto e branco».

OS BAILES DO
mm Life

Os bailes do High-Life são
realmente característicos do
carnaval elegante do carioca.

Êste ano, a diretoria da
simpática sociedade da Hua
Santo Amaro, resolveu trans-
formá-la na corte da rainha
Cleópatra, revivendo o es-
plendor e fausto do palácio
de uma das mais tamosas e
mais belas mulheres da an-
tigüidade.

O High-Life "ai assim pro-
pòrciònár aos seus frèqüeii-
tadotes em ambiente na ver-
dade ainda inédito, pela suiv
tuosidade das concepções ar-
tisticas, entregues a J. Gui-
marães Júnior, José Saida-
iiha e José da Alencar»

a Lloiit Maion Arrombar

Copacabana fèz ontem, a en-
trega de um abaixo-assinado
com 20G assinaturas, ao pre-
feito Sá Lessa, solicitando
para o referido bairro maior
número de escolas. E' o 6e-
guinte o texto do documento:

«Os abaixo-assinados, pi-eten-
dentes a matrícula para seus
filhos no Jardim.de Infância
«Cicero Penai-, à Avenida
Atlântica, em Copacabana, no

il-o c gozo do direito de re-
presentação inscrito na Cons-
tituição da República, dírl-,
gem-se a Vossa Excelência
para reclamar providências
contra a calamitosa falta dc
escolas no Distrito Federal,
de apenas sessenta vagas no
estabelecimento em cuja «fila.-
estamos postados desde hoje,
dia 19, a espera de que ama-
nhã, ãs 7 horas, se inicie o
processo de inscrição.

Dois Prefeitos Enviaram Mensagens ao Conselho Municipal Denuncian-
do os Balanços Falsos da Telefônica — Desmascarando a Campanha
do Truste, o Fiscal da Companhia Revela os Métodos Usados Para

Dissimular os Lucros

íWÊM ieclamaIWzãmmmm I

«Existem centenas de cida-
des, talvez milhares de cida-
des no mundo, cujos servi-
ços telefônicos estão den-
tro do controle da holding
principal. Se, .pois, uma es-
tação telefônica nâo vem
para o Brasil, não faltará
lugar para colocá-la, desac
que é muito difícil haver so-
bras telefônicas... Os Auto-
res (reconhecidas autonda-
des no assunto), pelo contra-
rio, mostram que em certos
casos, principalmente quan-
do não há controle, os con-
cessionários nao têm interês-
so nem de ampliar suas 11-
nhas para os suourliios atas-
todos, liem de modernizar o
serviço üêsses lugares.»

Com essas afirmações, o
dr. üóis de Andrade, presi-
dente da Comissão de Fisca-
lização da Teleiônica, des-
mascara, em parecer contra
o pedido de aumento de ta-
rifas, a afirmação da Light
de que a falta de telefones
a não instalação de novos
aparelhos e de novas esta-
ções têm motivo em tarifas
insuficientes.

Mostrando que um grupo
econômico poderoso como a
Light não operaria um ser-
viço que rendesse pouco, diz
ainda:

«É evidente que esses gru-
pos não movimentam bilhões
de dólares com o objetivo de
fazer assistência social ou
para receber uma condeco-
ração pelos serviços presta-
dos ao público. Nessas altu-
ras financeiras o que inte-
i-essa è o lucro e quanto
mais melhor. •

MÉTODOS OS MAIS
DIVEKSOS PARA

DISSIMULAR OS LUCROS
Cita o fiscal da Telefônica

os mais diversos métodos
usados pelas companhias mo-
nopolistas, pertencentes a
grupos internacionais, para
dissimular os seus altos iu-
cros: «os contratos simula-
dos, o aumento fictício das
despesas pelo aumento do
preço do fornecedor, aparen-
temente, uma sociedade es-
tranha.» Mosira que, assim,
desenvolvem os serviços pú-
blicos de que são concessio-
nanas, em «câmara ieiua>,
com o propósito ue Investi-
tir capital o iiitíiios possível,
e diz mais: «com pitjuizo pa-
ra o puuuco que iein ue pa-
gar mais, suo o xutiUàiueiúo
sempre repauiio ue que «è
preciso pagar mais a iüh ue
se nieinoiar o serviço».

O LUCRO DiCSAPüri^CE

A PuUf itiA LiUili'

Esclarecendo melhor o as-
sunto, o dr. Góis de Anura-
de diz: «Se o lucro além da
taxa legal não sair das ta-
ruas, pode sair, também, do
preço do equipamento ou dos
serviços técnicos». E dá exem-
pios concretos: «The Wes-
tern Telephone Elétric Com-
pany — subsidiária ou liga-

American Telephone

mente na América Latina co-
mo também na Europa.»
¦Essas ligações — explica

— têm serviço para ocultar
lucros, dissimular situações
financeiras, separar a com-
nhia fornecedora, aparente-
mente, da companhia que
executa os serviços, porquê,
assim, ganha nos preços e
serviços contratados...

ü Oi AKUUMIiADA .
A GAVETA DO VEliüADOli

Já em lüll, o preleit.o Den-
to Ribeuo enviou mensagem
ao Conselho Municipal mos-
uunuo que a leiexonica falsi-
Dcava os seus baiançuò, tim
lt/üü, u piCicu.0 iuvauuvu Cor-
reia üingiu-se também ao
Consfiiho, uenuncanuo que os
dados otjcíàis divuigauos no
ltio eram üíiérentes uo_ lucros
re-iis í-eveiadois na matriz da
Companhia.

Desrespeitando o que deter-
mina a Lei das Sociedades
Anônimas tdec. 2.G27, de 26-
de setembro de 194a), em seu
artigo 4." não publica o seu
balanço em DINHEIRO NA-
DÓLAR, embora só receba em
CIONAL, mas escritura toda
a sua receita o despesa em
cruzeiro, só pague eir. cruzei-
í-o.

Para esconder os seus ver-

ANIVERSÁRIO

and Telegraph Company - I dadeiros lucros, a Light utlll-
fábrica 90% dos equipa- > za todos os métodos dos mono-

mentos telefônicos produzi- , pólios, citados pelo dr. Gois |- i de Andrade e laz ainda mais
' usar os métodos dos «garigs-

A Cidade, que faz anos hoje, 6 rica de lendas e de pro-
blemas. Lendas de bom tamanho, como aquela de São Se-
bastião aterrorizando os franceses nas águas da Guanabara
e dando pranchadas nos índios que topavam a fundação da
França Antártica ü sombra do Pão de Açúcar. Problemas
como os da febre amarela, da varíola e da bubônica, hoje
substituídos (sem prejuízo dos surtos clássicos de tifo) pela
falta dágua, de transportes, de escolas, do esgptps, de ca-
mi?i/iões de lixo, de luz e de telefones.

Descendo do Morro do Castelo para espraiar-se, subindo
da planície para outros morros ou buscando espaço nas nu-
vens através dos arranha-céus, o Rio só tem feito uma coisa:
crescer. Metrópole dos cariocas, dos brasileiros dos Estados,
de imigrantes que acolhe dou quatro cantos do mundo, a
Cidade aumenta sua. importância real, aiinga a mawridado
e aposta carreira com São Paulo, sagmndo-se as duas cam-
peiis do mundo em matéria dè desenvolvimento-relãmpúgo.

Mas, já viram como encurtam, como se tornam cada
vez menores, alguns 4ps políticos response jeis pela situação
de.tutela em que ainda se encontra a terra carioca?

Neste aniversário da Cidade esperam solução problemas
primários e eternos, como os Ma atfua, dos esgotos, dos ca-
minhões de lixo, da energia, da luz e dos telefones.

Mas a luta pela autonomia, depois dos êxitos obtidos
no Parlamento, alcançará, oTecerto, vitórias decisivas nos
próximos meses. De sorte que é quasp certo no próximo
aniversário do Rio de Janeiro nosso p^ovo festejar a data
em plena autonomia, livre dá praga dos prefeitos nomeados,
bem pior que a febre amarela.

ILHA DO GOVERNADOR
A Rua Mário Martins, jun-

to ao número 102, na Ilha
do Governador, virou depósi-
to de lixo. Até animais mor-
tos são lançados ali. A cau-

sa disso é que ha vários dias
os caminhões de coleta de
lixo não passam por ali, obri-
gando os moradores a lan-
çar a lataria no meio da rua.

FALTA DÃGUA EM TODA A CIDADE

dos nos Estados Unidos». E
mais adiante: «A Standard
Eletric S.A., fornecedora de
equipamento da Companhia
Telefônica Brasileira, pode
ser vinculada, como a Com-
piinhia Teleiônica, ao grupo
dominante dos Estados Uni-
dos. A própria fábrica de es-
tações em Antuérpia pode
ser. também, outra sociêdá-
dê vinculada, porque esses

grupos penetraram, não sò-

ters». Quando o então verea-
dor Paulo Areai revelou recen-
temente na Câmara Municipal
que tinha em seu poder uma
rópia fotostàtiai do verdadei-
ro b.lanço da Telefônica en-
viadó à matriz, diferente do
publicado no Brasil, sua cave-
ta ná Câmara íoi arrombada
por três vezes num espaço de
menos de um mês,

Recebemos ontem inúme-
ras reclamações contra a fal-
ta dágua: Conjunto Resíden-
ciai ao IAPC, de Realengo,
90 dias sem água; Ladeira
do Farias, no Largo da Saú-
de, 35 dias; Ladeira Frei Or-

lando, 40 dias; Rua Quintl-
no Bocaiúva, 15 dias e Con-
junto Residencial do IAPI.
em Cabuçu, 10 dias. O.s mo-
radores dos locais citados, so-
licitam do prefeito, medidas
concretas.

COM A LIMPEZA PÚBLICA
Na Rua Ipiranga, os mo-

radores já não sabem onde
vão colocar o lixo. Há vá-
rios dias não passam por lá
os caminhões de coleta do
Departamento de Limpe:za
Urbana. As reclamações àquê- sária*

le departamento ficaram sem
resposta. Os prejudicados en-
tão dispostos a lançar o lixo
no meio da rua, em sinal de
protesto, se não forem to-
madas as medidas nece»-

^MH mnm


